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M A B i N o r r : 

t REDACÇJO r. OPFICmAS! 

RUA DE a BENTO 35-B 
TELEPHONE. 629 

E T U 9 E E R O 3 1 ® « 

M e r c a d o s 
Londres. 
Parin 

I Hamburgo. 
I Italia . . 

Portugal 

A» 0»t*s«o» do» morcado« extrangel-1 ^ " ' » n o ï l 

80 dia» ,4 viita 

t i 

I0OO 

O A I ' l i i 

imes 

PA 

Ml 
CordillCr» 

E 

varani-ro hontem, mal» ou mo-

__ , initteradoK 

O Harro abriu calmo, a 32 franco» c 

H oontlmos i lfamburgo, estável, a 27 

pfennigs ; Londres, calmo, a 28 shllliuga 

• o ponco ; o Nova-York, estável, lualto-

rado. 

Ao moio-dia, não houve «Iteração noa 
preços do Havro o do Hamburgo. 

A passagem foi do 23.189 saccas. 

Entraram em Santos, 23.780 saccas, 

no Rio do Janeiro 18.000 «accan. 

E" provável quo a passagem o a en-

trada do hontem, mais elcvadaB, Influam 

desfavoravelmente nos mereadoB do ex-

terior. 

Em Santos, não (íotivc mudança sensi-

TOl no oslad.» dp mercado. 

Os negocios foram rcali»«do» n 

maxima de 4»200. 

Tornaram-«« conhecidas as vendas do 

22.000 saccas, 

21|82 
HIB 

1010 
«o» 

4J43 
211300 

Extremo» : 
Contra banqueiros, 11 i l ltO» 11 7|8 
Contra a caixa matriz, 11 ll l l l i • H7|» 

8. Paulo, 27 (ás 10 horas). Bancário— 
11 23|32. líaneos comprando — 11 26(32, 
Mercado, estável. 

S. Paulo, 27 («s 12 horas). Banearlo-
11 :l|4. Bailéus comprando — 11 13ilC, 
Horcado, oatavol. 

B. Paulp, 27<S 1. 15). BBncarlo.ll 8|4. 
Bancos eliminando — 11 13(1«. Morcado, 
firme. 

SANTOS 
(CommunicaçScs da Praça do Commerclo) 

Bantos, 27 (Ss 11,51)— Bancario, 11 3/4 
Particular, 11 18/16. Mercado, estável. 

baso 

Santos, 27 (ís 3,37 t.)—Bnncario, 
Particular, II 13|10. 

RIO 
RIO, 27 

11 3(1 

MERCADOS N ACIONAES 

Telcgraronin» d'0 Commerclo de 
Paulo 

ie S. Bento, 
escala eu) 

una ï 

vernir» 

irço 

o, no dia M 

I K 
para 

tri« » t i a 
ia oi lusa» 

'orii, | l j ' » 

( l » l ' e 3« 
:ad» adulto. 

i r a d o ) 

>ro. 2S 
i 

ílHliill 

reiro, p ar% 

3 

D. 
b r a , 

1 4 . 
* * 

RATO 
EAUT 
tra-ge n o 

içado p a r « 

e g a d o n a s 

ï n n t r í ç t o 

I r a a u l o s . 

Silo 

SANTOS, 27 

Vendas -'o h 0 J c • • 
Baic niaslma, <»-'00. 
Morcado, estável. 

BANTOS, 27 

Entradas. . 
Desde o dia 1- . 
Desde V de julho . . . 
Stock 

Pauta 'semanal, 410 rói«. 
Café despachado 
Cnfé embarcado 
gahlilas 1 
Europa . . • 
Estados-Unldos 
Buenos-Aircs 
Montevidéu . . . . . . . . 
Cafí baldeado lioje: 
Na Paulista 
Em sao Paulo 
Sorocabana 
Em Campo I.linpo 
No Braz 
Ku Par}' 

Total 

Ern 0£U»1 data dc 1902: 
Entradas 
DcBdo o dia 1 
Desde 
Stock. 
Vendas . . . . 
Base 
Despachadas 
Eiubarca<taü 

o dia 1' de julho-

BACCAS 
22.000 

23.730 
4C0.217 

6.189.214 
1.103.944 

17.378 

1.501 
19.678 

352.949 
100.21 

2.125 

18.886 sacs. 
2.470 

618 
768 

5.857 

31.882 
õlT.tífiíl 

7.655.217 
1.207.893 

20.000 
41900 
«7.569 
15.246 

Bora 
Bancos 

sacam 
Baneos 

compram 
Mercado 

0.30 AM 
10.20 > 
12.20 PM 
1.0 > 
2.45 » 
4.16 • 

11 21i,32 
11 25'32 
11 28/32 
U 2.1/112 
I I 25132 
11 25/32 

11 27/32 
11 27/32 
11 27/32 
11 7/8 
11 27/32 
11 27/32 

Calmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Estável 
Estável 

Hin, 27 <fi» 10 h.) — Bancario, 11 25132; 
I compradores, 11 27,32. Mercado, firme. 

Rio, 27 (5 lh.)-Bancario, 11 25/32; com 
I pradoros, 11 27,.12. Morcado, firmo. 

LONDRES, 27 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 27 (11,20 m.)—Mercado, calm ), 

porém firme, 
•i.'ood nverape-, 
Papel particular, 

4$0r<0. 
11 13(16. 

SANTOS, 27 (1,25 t.)—Mercado, calmo, 
porém firme. 
«Good averaírc-,4$000 . 

SANTOS, Calino, 
.(lood average-, 4«. Papel *Mlcnlar , 1» 
2 i-l" rutradas, 23.730 saccas. Sahldas, 
I t l l í i saccas, para Nova-York, no vapor 
•Oreclan Prinea . 

ISiock, 1.193.044 saccas. 

BIO, 27—Estável. Cambio, 11 27,32. Tj-

P°Eutrn?da° por cabotagem o barra a | 
dontuo, -OU saccas. 

F e c h a m e n t o i l o s m e r c a d o « 

e m « l o j a n e i r o 

( Ccmmerclal Telcgram Bareaas) 
NOVA-YORK — Estável. Inalterados. 

Vendas, £2.000 saccas. O disponível, 
inalterado. Typo 7,J5 l i4 ; typo 8, 4 <(». 

HAVRE — Calmo. Alta do l[t. Von-
das, 24.000saccas. 

I I AM BURGO—Calmo. Inalterados, Ven-
das, 10.000. 

LONDRES-Calmo. Alta parcial do 3 
d. Vendas, 5.000 sacca». 

Taxa 
ie descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Bnncoda Allcma-

nlia 
Mercado do Lon-

dres, 3 mezes. 
Morea do do Pa-

ris, 8 inezcs . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 inezos. . 
Câmbios 

| Sobro Paris . . 
BruxeUas, 

I Nova-York 
Oenova. 
Lisbfia . 

Cheques 
Paris sobro Italia 
Paris »obre lies-

paclia 
Paris sobro Ber-

lim 
.TÍTULOS 

BRASILEIROS 
Apólices 

Ouro 1879 4 1*2 % 
1889 4 •/• 
1805 5 '•/. 

Fundiue r, "/• 
6 •/• Oeste de Mi-

nas 
Premi" de ouro 
u etfos-AIres.*. . 

Canil/lo sobre 
Ladres 

Bucuos-Alrcs. . . 

^ n'n 

3 •/« 

4 

3 ̂ '16 a3 5/16 

25.11 
25.18 t[2 
4.87 
25.18 
42 1/4 

99 7|8 

375.00 

vk 11.16 

to 
76 
91 

1001/4 

87 

«7.30 

4 •/• 

3 

4 •/• 

3 3/16 a 3 1 

2 7/8 

2 •/ 
25.15 
25.19 
4.87 

25.19 
42 1/4 

99 7(8 

376.50 

48 1/2 

mestiço, gjja não oabo inglcz, que nlo <S V 

protestante, que nio tem oillo «o negro, ^ 

quo nio entende, nem entenderá, jámats, 

essa trap»lhada do cotui» federac». 

dcrrtlvas, co.igrcssuaes, autonómica«, — 

continua a »aber que bO »abo que e»tá 

pagando o embrulho e está aendo rou-

bado 1 

Havemos do continuar assim? Podere-

mos proictfuir neste regimen revogado 

pela natureza, revogado pelos fo>:to», re-

vogado ainda pelo» acto» de uada dia? 

Havemos dc viver na menlira constitu-

cional contra a verdade natural? 

Kstd eacripto na Constituirão que te-

mos um poder legislativo, conferido a 

uni Congresso, composto de dua* Cama-

ra», eleitas pelo voto directo dos cida-

dãos; vemo», entretanto, quo as duas 

Camara» t6in de facto um só eleitor—o 

governo: nío podem ser o nem sSo outra 

cousa seuão um desdobramento do poder 

executivo, uma especic de grande conse-

lho nomeado directamente pelo governo, 

Eatú escripto que os listado» devem 

occorrer á própria subsistência; vtinos, 

no emtanto, quo o governo geral, a des-

peito da lei, a despeito do espirito da 

Constituição, a despeito da natureza do 

regimen federativo, tem sido,obrigado a 

fornecer dinheiro, por processos tortuo-

sos, a muitos dos Estados da Uniio, para 

suas necessidades orülnarias. 

EstA escripto que o» município» s3o 

antoncmoi, que o poder Judiciário c in-

dependente o inamovível, qne s5o pro-

hibiila» as acctiniulaçõo« remuneradas, 

o quejandas : o» factos, porém, os cos 

tumes, a pratica do ca-ffc dia, »ao 

o mais rategorico desmentido ás affir-

mações legaes. 

Poderemos viver no regimen da min 

tira? 1'ódo o organismo nacional amo! 

dar-se a uma ficção ? Nunca. 

E' preciso pôr a lei de accürdo com 

os fnetos da vila nacional; í urgente 

que a Constituição politica se amoldo ao 

nosso organismo; 6 necessário que a lei 

nio soja Bómente, mas possa ser uma 

verdade pratica. 

O dileinma fatal, inevitável, quo »e 

uu» impõe com r. força irrcsitttvcl das 

leis uaturaes é esto : ou a Republica, ou 

o Brasil. 

Nós nos collocamos do lado da Patria. 

Vicente Matheu, Alexandre Boccia e Flo-
rando limite», pedindo licença pura qui-
tanda; Raphaël Kustcgusclil, pedindo li-
ounça par i Jogo de bola»; Zanotti & Tc-
lagrlnl, Carlv» Kchorilit Junior Francis-
iL> Millier o F, Cardo>o & Iiinîlo, ptdin 
do licença para ter o» sens negocio» aber-
to» depol» das 10 hora» da noite.—Sun. 

— Ackiiti-se approvadas na Directoria 
de Obras Municipae», 4 rua do Commer-
clo, n. 10. as planta» apresentada» pel-'S 
«rs. liapliael Juliano, dr. Manoel Correia 
Bias, I-ibarto Tenze, Edoardo Prates, 
Frederico Itinso e Francisco José Gas-
par. 

—Derem comparecer na mesma repar-
ti-lo, para esclarecimento», o-i sis. For-
tunato Francisco do Paula o Pungaldepol 
Kicodsuo c a «ra. d. Maria da Pie-
dade. 

Foi hontem lavrado na Prefei'.ara o se-
guinte contracto: 
i Com Monteiro Sc Pacheco, para a con-
(h-ncçio de um boeiro na rua Brigadei-
ro Machado tialvão e exccuçlo dói me-
lhoramento» projectados pata a rua Au-
rora . 

O sr. ministro da Fazer.Ja, mandou 
que o inspector Victorino José IVrelrn. 
«m inspccçlu neste Estalo, apurasse a 
-, iraci-íade dos factos que sào lmputad jb 

fâjtvswr-s 

dc guerra. 3 

*** . 0 1 NJo foi attendido pelo sr. ministro 
Tclegramina de La Paz diz qus_a « " ! J azer.da o pedido de iscnçío de di-

pediçío commandada pelo gen«n lP«BO» . ; r e i t c , por Alphonse - de Breyne para 
composta dc 3.00(J homens, está proin- V j ; X J ««tendo Jolas o 
Illa pai-a partir liara o Acre 8 encontta-

1 . « . . j . . />. maiores 

jornae» argentino» in»ercm a» «e-

gulnte» Informai, ,es relativas 4 questão 

do Acro : 

Kl Diário calcula quo a expedição do 

que í commandante o coronel Iamael 

Monte» só chegarã ao Acre em maio 

quando já dalli" tlvcrein regressado a 

Muiiáus os aventureiros, levando ao go-

vernador Silvcrio Nery o resultado da 

•ua colheita. 

—Kl Pais publicou um Ulegramm» do 

»eu corrcipondento em La Paz, annun 

ciando quo o governo da Bolívia decre-

tou o desterro do «r. Ludo Ycllaíco, 

vice-presidente da Beiiubiica. 

O sr. Vellaseo, ao receber a respe-

tiva ordem, exigiu qne ella lhe fosso 

cada por escripto, e logo quo assim foi 

feito, acatou-a, partilido iinniediatamente 

para o Perú. 

Em Belém, na Bahia o un Porto-
Alegre, organisaram-fe batalhões (nati.o-
ticos, sob a denominação de Rio Branco, 

P e l a s a l v a r ã o p i i t a 

r i . cm 120 dia» do viifem, 0« 
noía natureza, obstáculos on] 

la 
•tos pel fasti 

nove, Ota pelo calor as-
febres c assaltada pelo» 

gada ora pela 
sediada pelas 

lórao se TiÄo fos»e »ulffciente tudr. 
isto dia o Mkgranima, nos outros itó 
dias necessários á chegada, a coiumua 
terá do atravessar extensos rios. e assim 

outros ob-
jectos vinda do Havre ao vapor Cor-
Tienli f . O peticionário allegon que 
jaes objectos sio usado» o representam 

i jMilirança de- família. 

(„ da expediçlo »0 
ás dilficuldadcs o , 
o outros -J5 "lo suecumbirão as la-

vido 
gem, 
digas do 

inutilizará, dc-
penurins da via-

lima o á alimentação nociva. 

* * 

O «r. ministro da Fazenda mandou re-
metter ao inspector de fazenda Victori 
no Jos.1 Pereira, que se acha em inspec-
eão neste Estado, o processo referente 
ás faltas que são imputadas ao 
fiscal da D* drcutnscnpvao. Pedro P.am(m 
Nogueira. 

Os proprietários da fazenda do Una-
l a em Limeira, cur,trataram o estaoc-
Vecimento da illuminação elcetrica 
iiueíle importante centro dc prodocção 
ce café. 

Í H c h © a 

nomlca e financeira do Brasil, venho pi 
public 

confiada á guar-

II I 

A HOBATOllIA 

Q,u«m se detiver um momento 

cerrou paia 
Castro Ai-
poeta dos 

CBu iptorio o 
veterano do 

79 1/2 
75 1/2 
90 
100 

86 1/2 

121.30 

â t r i s t e 

MEZES 

Bia reo 
Maio 
Setembio. 
Dezembro.. 

Março 
Maio 
Setembro 
Dezembro.. 

P r e ç o » 

KOVA-YOnK 
Sò 

4.30 
4.60 
4.80 
5.20 

211 
27 
27 1/2 
28 1/2 
29 

4.80 
4.50 
4.80 
6.20 

?0 
27 
27 1/2 
28 1.2 
29 

HAVBB 
26 I 25 

32 3|4|32 1/2 
83 1/4133 
>4 1/4 84 
85 f34 3/4 

LOSBRES 

ÍO 
27 
27/6 
28/9 
29/6 

23 
26,<9 
27/6 
28/6 
29/3 

ABERTURA DOS^M|RCADOS EM 27 

(Commcrctal Telegram Burcanx) 
HAVRE -Calmo. Inalterados. Opç5es ' 

março, 32 314; setembro, 34 1|1. 

HAMBURGO — Estável. Inalterados. 
Opções: março, 27 i setembro, 28 1)2. 

LONDRES — Calmo. Baixado 3 d. Op-
4i"i : março, 27 ; setembro, 28j9. 

NOVA-YORK,27J-l'Bt»vel. Inaltorados. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stock nos portos dos Estados-Unldos 
2.2- 8̂.000, contra 2.267.000 «aeca». 

F.ntregaw semanaes, 144.000, contra 
JO-..000 saccas. 

Snpprimeuto visível, 2.700.000, contra 
2,710.000. 

C A M B I O 

Continuou hontem a firmeza do mer-

endo de cambio. 

Na abertura, os baneos sacaram a 11 

23(32, comprando a 11 25|32, o, logo <le-

pois de recobidas a» primeiras noticias 

do mercado do Rio, flrmou-io o címbi 

((içando os banco» entüo a II 3(1 

íoiaprando sómentu a 11 13(18. 

Estas taxa» vigoraram firmes até S 1 

fcara da tarde, quando^honvo nova tir' 

meza, sacando alguns bancos a II 

25(32, havendo letrá» em Santos a 11 

13,18, o os bancos comprando a 11 27(32, 

Pelas 3 horas da tarde, as taxas Indi-

cavam corta f.-ilíucza, talvez devida 

falta de letra.! legitimas de café e do 

p procura regular por parte do commer-

aio, e na ultima hora o mercado fechava 

fraco, com o» bancos sacando a I I 3(4 

para d lÜI lro , o todos comprando 

11 13(18. 

O movimento do dia foi regalar. 

l i a • tabella official affíxada hontem 
p«la Camara Sindical do» Corre'ores: 

90 dias ã vista 

II 2S|32 

1005 

» . « g 

101* 
ft 5 
30Z 

4286 
211100 

Cwitrm b«nnneiro», 11 VtM a I I »|4. 
Contra a ealxa matriz, II 111» • 11 )|4. 

to aguai 4at» 4» 

D u i W * ISKIO» dia», a atlltude belll-

cosa do general Pando, despertando a 

justa reacção do brio nacional ferido, e 

acordando, embora luriiiamente, a verda-

deira consciência do perigo, conquistou 

todas as attençõe». 

Nesse lapso de tempo, parece que os 

brasileiros se lembraram dc que também 

são brasileiros, e falam a nos-,a lingua, e 

trabalham por nossa grandeza, e seguem 

os nosso» costumes, o continuam as nos-

sas tradições, e pclojnin e penam c mor-

rem pela pátria — esses poucos militares 

de homens, caracterisados por mis pelo 

patronímico de acreanos. 
EUcs subiram, lia longos annos, o Tu-

rús e seus affluentes, entre os quaes o 

maior o mais volumoso é o Aqniry, oa 

Acro. Ao passo qne marchavam para o 

sertão, penetravam as florestas e pu-

gnavam, ou faziam causa conimum com 

o gentio, iam semeando dc cadáveres as 

barrancas do» rio», onde, cm cada pa-

lhoça levantada nun^claro de matta vir-

gem, aberto a maefiado, ao lado da fer-

ramenta do operário, ha o glrau onde 

trcssúa o delira o doente de febre. 

Ha cerca de quarenta annos que la-

butam pela hoje afamada região do Acro 

expedições de seringueiros do Brasil. Elie» 

avançaram, como os bandeirantes, »cm 

cuidar dc politica, nem de direito inter-

nacional, nem de diplomacia, nem de co-

digos: obedeceram á lei natural e incoer-

cível do ypans io dos que crescem esJo 

fortes. Ellcs não tiveram o intuito do 

conquista, no sentido do direito das gen-

te»; mas silo, inconscientemente, 

qnistadores da natureza brava, o» doma 

dores da terra. DepoU de tudo isso, »6 

pelo facto dc uns dous ou tres homens 

de cá de longe, passageiro» do Cattcto, 

ou do Itamaraty, bem vestidos, bem jan-

tado» e bem pagos, decidirem, munas ti-

ras dc papel, quo aquello chão uão 

no«», não é brasileiro—ha de elle, por 

Uso «ó, tornar-se extrangeiro ? Acaso 

língua, os costumes, a» tradições, o tra 

balho accumnlado »0 apagam por 

creto? 

Acabada, por 'm, a questão, evitada a 

calamidade da guerra, indcmiiisada 

Bolívia, como é justo, do que em bôa fé 

tenha praticado, nós vamos cahlr de novo 

na triste realidade das cousas. 

A dor aguda do nma ferida faz es-

quecer o» males e o» perigo» permanen-

tes da moléstia profunda. Mas, aplacada 

dòr, o inorbo roaz continua a acção 

devastadora e bem depressa nos chama 

ao conhecimento da desgraça, constante 

c progressiva no» »eus effeito». 

A triste realidade é a »ituação interna 

da Republica. Temo» vivido no dorainio 

puro do sonho politico d» uma geração 

de theoriata», maia ou meno» ignorante», 

qne, com aquella facilidade da» crian 

ÇM do Qualre- Vlnfft-Treizr, em fazerem 

orna nova St. Barthélemy, em desecca 

rera o oceano, on conquistarem a Asia, 

resolveram talhar no Brasil uma Repa 

bllca á Washington, á Franklin, à Roo-

•evelU 

E o nono pobre caboclo, qoe repre 

»enta mais de 60 "m d» no»sa popnluçJo 

do Amazonas, « « aoisõ aoreworeo 

No escriptorio desta folha cncòntram-

«c 4 venda grupo» photograpliicos de S. 

M. o Imperador D. Pedro II, S. A. a 

Princcza Isabel e S. A. o Principe do 

Grão Pará. 

As photographias são cm dou» tama-

nhos : '21X30 e 18X'-íl « prcstam «e pa-

ra quadros. 

Altet diaso; irizrsi ' o T a f i m m i c 

assignattiraa dos retratados. 

O grupo menor custa 3,> c o maior, 
4$000. 

Nu» primeiro* tres mezc» de 1902, a" 
victimas do coliisões e accidentes fer-
roviários nos Estados da Uniáo America-
na foram Hl d mortos e 'J.MSTerídos. 

Neste total, os passageiros estão re-
iresi-ntados por ií3 mortos e 63S feri-
os- o resto, 760 mortos o 9.122 feri-

dos, eram empregado» das différente» 
empresas. 

Os accidente» que causaram estas vi-
c-tima» foram 1.220 collisões o 638 des 
arrilamentos. 
Se multiplicarmos por 4 estas cifras, 

teremos, como resumo provável dc tudo 
o anno, 8.238 accidentes (22 por dia-, 
que causarão 43.081 victimas i.U8 dia-
ria»). 

Isto quer dizer que todos os anr.os as 
estradas de ferro americanas matam 
maior numero de individuo» <3.202: que 

termo médio ennual da guerra desse 
paiz mntra ft Üril Bretanha (1812 a 

D'0 Pais : 
• Yeiu hontem r.o nosso 

major José Carlos Vital, _ 
Paraguay, declarar-nos que so havia 
apresentado uo Ministério da Guerra, 
prompto a prestar os seus serviços no 
Acro, ou em Matto Grosso. 

O major Vital, que ó cavalheiro da 
Roaa o de Christo o posso- a medalha 
do mérito militar, entrou na guerra do 
Paraguay como soldado rasa, voltando 
de lá com o» gaiões dc major. 

Velho o cheio de família, disse-nos 
que o «eu patriotismo ainda é o mesmo 

tciupo de sua juventude e que est» 
prompto a deixar todas as suas 
didadeü pura defender o lira»; 

de 

810) e da guerra coin o México (de 184IÍ 

1818) somtnados um com outro, e cau-
sam o quiutuplo dos ferido» (89.832 
que houve cm ambas os luctas litstori 
cas. 

Se o anno 'ermina «em que c^sas ci 
fras reaes excedam este total provável 
de 43.084 victimas, o resultado será mu-
da favoravcl, comparado coin o do HW-t 
pois, neste anno, as estradas de ferro 
mataram 3.8Õ3 pcssOas e fcriran 
BO-320- ^ . , i - . i 

Convém nolar que os Estadns-1. nido» 
tPm cm sorviço mais do 380.'.«.«) «lio 
metros dc estradas do ferro— quantida 
de maior qne a de todos os Estados oa 
Europa reunido». 

D 0 Arnxii. de Minas : 
• Ha nove aunos, mais ou menos, qne 

saliiu da casa paterna, cont Intenção do 
viajar para a Matta, Vcspasiano Evange-
lista de Araujo, moço, filho dc Mariano 
Calixto dos Santos, já fallccido. e Turim 
de Araujo, residente em Antonio Dias 
Abaixo, município de Itabira. 

A nobre mãe, afflieta por noticia» des-
se seu filho, recorre i imprensa, pedindo 
a transcripção desta noticia.» 

No dia de hoje, em 1873, 
sempre os olhos sonhadores 
ves, o grande c memorado 

- Estratos. 
ta Contemporâneo de uma f iioco em que 
t * I s oua arte não conhecia ainda as subti-

lezas da aiuw.se investigadora c pro.un-
•Ja. Castro Alves soube abrir as portas 
das senzalas e mostrar o que lá dentro 
existia de miséria e d-: d í r . E isso foi 
feito em versos bons e tersos; | Icnos de 
sentimento, dc animação c de vida. 

Sua orte foi, como a dc Tobias Bar 
retto c outros »eu» contemporâneos, 
«a e pouco duradoura. Nío agiu ' 
r.«ssc poeta a influencia bvroneana que 
dominou Alvares de Azevedo, como o 
reflexo dos arro]"» hngoanos, taivez mnl 
comprehendldo» « certamente exagera-
dos consequência natural do tempera-

... fal-

. tanto 

: ï--,,) agrauo, «o certo, a am: 
e que e s ^ í ; , 1 ( i l , l c hoje. Entret; 
ias c o r a . n d * ^ p i ; r J a c « r a u 

j A fí artista, »eui uma linha c 

nliado pcTos drs. Siqnei™ Campos. A 
vedo Marque», José Getúlio, T/cderico 
Abranches c outros fnnecionnrios pubu-
cos, visitou h.intom. d 1 hora da tar.le. o 
Hospital do Isolamento, pen arrendo to-
das as dependcndns daquclle edllido 

No Instituto Hactereologieo. o» visitan-
tes assistiram a uma expíriciicia da cx-
triici-áo de cafeina, f.-ita pelos drs. Adol-
iilio 'Lutz, Bwnilna dc Toledo c Arthur 
Mendonça. 

*** 

E n A-íraquara. trata-so do or^-t:iis«r 
nm batalhão patriótica qui ha de seguir 
para o Acre. 

gauU 
E' da (iazeia <;c Xultíie o .seguinte 
. 0 conhecido maestro Carvalho, rc 

gente o organiiadcr de orchestras, andou+iiv 
hontem muito atarefadu no Tliesonro. ej ja». 
cada a.itua. facada abaixo, daqui para; 
alü c dalli para acolá. , 

Perguntaram-lhe a razão dc tal a/afa-
ma. e cHe respoudeu : 

— Audo a ver se me pagam a orchcs-

jnonto de Somem dos tropicos c de indo-
mável c exaltada imaginação de moço 

Sua obra no conjunto, não serve c. 
não agrada, do certo, á alma requintada 

' • ' Entretanto, grande 
icrdurará, porque 

eathotica de-

(tenninada. crcou algo dc novo e disse c 
tese.rr.vett alguma cousa do verdadeiro. 

SuuUe i-rincipalmente amar a triste 
Ta -a catiliva e levantar por eila, bem 
alto e vibrante, um brado de desespero 
'« revolta. 

\n,ou também. Nunca conheceu a pai-
xão violenta, que cega ; amou a todas r,s 
'mulheres beilas. mas essa» ligações eram 
frágeis : pT' ndiam-u'o sempre fitas ele-
gantes e miilticúres, que se partiam sem 
resistência e sem custo. . 

Castro Alves, que era ba'.nano, loi en-
cetar cm Recife seus estudos, e abi se 
encontrou com Tobias Barretto. o grande 
pliil isopl.o que se qttlz fazer roeta e que 
loi sempre o adversário do versejador 
bah ano. 

Wara época. < Castro Alves nas era em 
17_, anilava eu: moda e era a neta ele-

dos poetas o improviso e o recita-

c»ttt-

dandii o» resultados benéfico» da mora-
toria de «1 lia de convencer-»« de que 
foi após » i a grande medida salvadora 
que se realisou a maior «omm» de pro-
gresso no pai». 

Foi logo depois delia que «e «tende-
ram muitos kilometro» du linli» férrea no 
Estado do Bio ; e, iiouco depois, já o 
no-so credito era tal que a picareta de 
mil operários cavava o túnel de Juudia-
liy e firmava os plano» inclinados da 
»erra dc Santos ne».ia gigantesca empre-
sa que é hoje a Estrada do Ferro iu-
gleza. 

Foi logo depois delia que o geverno 
Imperial ponde vir coberto maltas 
reses na ]/ra;a o grande empréstimo 
esterno que fõra forçado a contrahir 
para mandar tropas aos campo» do Pa-

iguay. 

Não precisamos articular outro» fa-
ctos : este» dons nhenoinenos por si »ó» 
respondem, e cabalmente, aos »rs. ban-
queiros e eommcrciatte» de»ta capital, 
quando, oppondo-»« á moratoria de hoje, 
pressgiam, como sua corsequencia inevi-
tável, a [nua de capitães e a iiurali/sa-
ção do progresso interno. 

Dentre es.se» srs. que responderam « 
inchiesla do sr. Rotellini, oppomlo-se á 
moratoria alguns chegaram ao extremo 
do uHirjii.tr que, .se o governo se mos-
trasse inclinado a conceder moratoria á 
la toara, o commercio também devia 
pedir liara si 'gu»l medida.. 

Mas, porque ? 
Não é do hoje mesmo o exemplo de 

"leis de excepção e:n favor do commer-
c í ° ? 

Não devem estar esquecidos aquelles 
senhores de que, lia meuo» de um anuo. 
quando o commercio bancario do Rio de 
Janeiro esteve dominado pela eminência 
de um kraelt. o governo, ao menino teir.-
[-0 que dava |>ara a lavoura o salte-se 
quem puder •'. mandava fazer, em 3 dias, 
uma lei especial para liquidação dc ban-
cos: asslgnava inscrlpçõe» r 3 ™ pagar-lhe» 
as dividas o punha á disposição dos 
mesmos banco», dest'arte rehabilitando-
lhes o credito, a grande somma de um 
mi Ilido e melo. 

E' preciso convir em que a lavoura 
foi mais fidalga, sofírendo. então, calada 
e resignada essa clamorosa injustiça do 
poder publico c approvando, assim, pe 
lo seu silencio, uma medida dessa or 
dem, iiorque sc disse ser de interesse 
couimum. 

Porque não lia de o coinmercio agora 
imitar tão generoso exemplo?! 

Bem diversa foi a couducta dos fazen-
deiros de 1.4. Na inchiesla mandada fa-
zer. er.tão. pelo governo imperial, cala-
rar.i-se os interesses próprios, para só se 
ouvir a voz eloquenLe do patriotismo. 

Em favor da medida salvadora, pro-
nunciaram se, não só banqueiros, corno 
comincrciantes. os homem) proeminentis 

poca. a Praça do Commerclo e, fa-
zendo eóro com todos, a grande impren-
sa da capital do Imp«rio. 

dir a v. ». a fineza de tornar publico 

Jue a minha vida fica 
a do governo, imprens» e lavoura do 

Estado de S. Paulo até que eu reali»e, 
a conferencia, que constará do «eguinte : 
' DENUNCIA, * MOVA 110 OBIMK K 0 
CASTIOO, OU A IlLl>EMrÇ'l0 DA LAVOtJltA 
E A EMANCIPAÇÃO ECONÓMICA E FifiAN-
CETUA UA REPUBLICA. Apresentare i ao» 

olho» do publico nnportant"» dado» es-
tatístico» extrahldo» do» relatório» do 
sr. ministro da Fazenda, «r. dr. Joa-
quim Mortinho, levando a todos a con-
vicção de quo só unia grande emissão 
de papel-moeda poderá tirar a nossa 
pátria da escravidão cconomica e finan-
ceira em qne se ach», «levando-a á ca-
tegoria do nação livro, independente e 
rica. 

Sou coin toda a consideração de v. ». 
att. vdor. c cr . ' , iranclsco Farta Ai-
be mal. 

X 
Sr.rodactor.—Como lavrador, agrade-

ço a v. s. o ter íranquoado a »ua folha 
' defesa da nossa elasso e recommendo o 
teu nome á gratidão dos paulista». Pe 
ço-lhe a fineza de dar inserção no »eu 
respeitável jornal ás seguinte» linha», pu-
blicadas aqui cm uma folha local: 

• As municipalidades do Estado têm >n 
dicado seus representantes á reunião de 
31 do corrente e, infelizmente, parece que 

espirito dominante nesse tentaraen é 
ajuntar o maior numero possível dc ami-
go» incondidonae» dos poderes públicos, 
)ara evitar talvez a abertura de uma cs-
;rada nova aos interesses da lavoura. 

Pelas indicações até agora feitas, ai 
escolhas tê(n rccahldo em pessOas compe-
tentes e illuitradas, mas muito suspeitas 
á classe necessitada. 

Como podem deliberar, era egualdade 
do clreumstaBci»», com executados ou 
ameaçado» do tal. os lavradores que Von 
garantido o seu custeio e despesas ex-
traordinárias em outras fontes que podem 
seccar, em virtude do qualquer medida 
lembrada pela asscinbléa e tornada effe-
ctiva? Os exnio». secretários do c«ta 
do, lavradores, os sr». senadores e de 
tintados lavradores, os directores de 
banco», que têm considerável» deposito» 
de dinheiros publico», lavradores, os di 
rccto.-es c grandes accionistas das com-
panhias de estradas de ferro, que vivem 
da exorbitância das tarifas actuae», 

rcuniäes publicas e concorri-

I'm dia no Recife, no theatro dc San 
ta /.-fliir/, encontraram-se os dous poetú.s 

adversários. , , . 
Tobias Barretto, segundo se uizia, não 

era membro de nenhuma sociedade de 
tra que em novembro passado tocou ca- temperança, c Castro Alves,conta acuro 
raute o banquete offerecido, no Canele,', ... a andava apaixonado por uma actriz. rautõ o banquete 
ao er. ministro de Portugal. 

Desde jioven.lira que não se pa(;a a 

musica... 
Está bera. deixa 

Todos os jornVs chileno», com titulo», 
pomposos, inserem noticias da satI»{acçáorfieu contendor, 
dada pelo Brasil ao Chile, a proposito do. 
insignificante iaeidento de qua foi prota-
gonista o capitão do mr,r e guerra José, 
Carlos de Carvalho. 

A insistência do ministro chümp, dr^ 
Ilevia Iítquiclme, é muito elogiada [leloi 

Entre os dons. embora" amigos, exisü 
a rivalidade artística que sei-ara os cura 

' Aproveitando-se do er.sejo. pois í) theatro 
regorgitava dc povo. Tobia» Barretto er-
,. neu-se num camarote, bateu palma» e 
voltando-se para o lado em qne se achav: 

pronunciou 
ironicamente 

(.» dous verso» que sc segusm : 

' -Sou hebreu, nüo beij» as plantas 

Da mulher de Putiphar. . 
Comprehendendo a allusão. Castro Al 

tes levantou-se e, teudo calçada a luva 
jorna es que dizem que o oxitõ do rêpá»? l.ieta, que nunca abandonava, " : u d i u a 

' - - H ' - á espectatlva» longa cabellcira castanha, correu o olhar 

to; 

dos lavradores, pódem querer para «i 
uma situação cgual á dos miseráveis de-
positários das fazenda» coberta» de matto 
e de hvpotheca» ? Mas onde a difficul-
dade de pagar colonos, a quem tem uma 
quantia certa a receber na oceasião des 
ses pagamentos ? . . 

A lavoura vai ser mais uma vez victi-
ma da sua cegueira, da covardia dos 
seus mcinbro3. que vêem o desastre immi 
neiite. ma» que téra medo do» cau 
sadorc» delle \—t'm lavrador de Arwa 
qnura. 

Em Ribeirão 
guns casos de 

Preto, tém-se dado al 
febre ar.iarellt. cm sna 

maioria de pessoas vinda» de S. Simão, 
onde essa enfermidade está grassando. 

Devido a rigoroso isolamento, o mal 
não t- m progredido, circumscrevendo-se 
a um ou outro ponto daquclla cidade. 

O» alçapões que a Light mandou abrir 
no VIadòcto, para a tiscallsação dos ac-

um «ério perigo 

um facto 

sentante chileno excedeu á esp.n 

itibifca umi 

extenso telcíprcmma do l.ondre» danlí(>, 
O Jcmul do Commtrcio 

Loteria (IR Capital Federal 
H o j e I X o ; 3 
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Acha-ao cm via do incorporação na 
praça de Belém, Pará, um» empresa ano-
nyma intitulada .Companhia Industrial 
do Pará-, com os soguiutc» fins : 

Comprar, revender, ou exportar tu-
do c' qualquer prodneto da região ama-

íonica. . , 
2°. Fazer toda e qualquer operação de 

credito, incluindo adeautaraento» :t firma» 
idónea», contra livpothcca, titulo» de go-
verno, on outra qualquer garantia »atis-
factoria. , . 

O capital da empresa t dc 500 conto» 
de réis, em 2. SOO acções privilegiada» de 
8 de 100« o 2.500 acções ordinaria», 

<T'l|iia*grande parte do capital foi sub 
»cripta pelaff prin- ipa.-s firma» aviadora» 
daqnella praça. 

Ei» aqui um ca»o original de «nicidio : 
O» jornaes «ustriaco» contam o suicí-

dio, em um hospital de Vienna, de um 
doente internado a quem, por diversa» ve-
les, «o tinha impedido que attentasse con-
tra »cu» di»». 

Em falta de meio» a »ua disposição, e«-
se maníaco Imaginou o »uppllcio terrí-
vel de, ao» bocado», cortar a lingoa com 
«* proprlo» dente». Ao fim da terceira 
ou quarta dentada, lobreveiu uma Uemor-
rhagla t io violenta, quo, «pesar do» e»for-
eo» medico», tudo foi improficno para 
•klvar U o singular doenta. 

conta do jté em que está actualmente* af 

questão de, Venezuela. 
Resumindo u situação, diz esse tele-

grainiiia. (nide dizer-se que a questão de 
Venezuela passou do papel secundário que 
ha dou» dias oecupava tio seenario daí 
politica universal, para um papel de ca-
pital importância e no qual o prestigio 
da Allcmanha está sériameute em jogo. • 

Por decreto dc ante-hontem. foi creada 
mais uma brigada de Infantaria da guar-
da nacional c-sta comarca. 

Prefeitura 
O prefeito mandou pagar l:00i»» a Ha-

phael Ferrara, pe!» substitui-,-ão do cal-
çamento do treeho da rua Duque de Ca-
xias entre «s rua» Barão do Campinas « 
São João, descontando-»« 5 % de cai 
ção. 

Requerimentos hontem despachado»: de 
Guilherme Nicola, Carlos Voilerman, Bru-
no Cataldo, Mariano Picholono, Paulino 
Gonçalves, Angelo Boti, Pedro Picca, 

ÍTENDO A PREFEITURA det«rm,nado a 
1 demolinão do prédio oade está esUbe-
leeida » Camlsarta Maicotle, esta cas» 
conUnAa a liquidar o »eu grande stoet 
i t roapa» brinca» a preço» excepciona« 
• fixo*.—Largo do Rosario. S. 14—13.. 

longa 
pelos espectadores e. re«ponuen(to. 
pletou, maldosamente, a eatrophe: 

.Sou persa, mas não ma embriago 
No» festins do Balthazar». 
Todo o theatro, em delirio, acclamou 

os poetas litigantes e, certamente, venceu, 
ne«»a lueta dc dous verso* contra dous 
ver»o», Castro Alves, que respondera, let-
'tra por lettra promptaraente. a insinua-
Vão fio »eu adversario. 
' Lembramos a data dc hoje, não »o 
pelo Incontestado mérito do poeta ex-
tin"to e-,mo também porque S. 1'aulo 
gus-da re.-ordsçõe» saudosas dc sen no-
ie o de «cus companheiro» de Academia 

fe de bohemia srtWira. 

Dos tres poetas cujos nome» se vccni 
cravados em placa» de mármore no frou-
tespbdo da Fa uldade de Direito, sõ um 
eos«ue recordando-lhe o perfil, o monu-
mento lia pauco levantado em Petropoli». 

Esse é Fagundes Varclla, a alma sof-
o, fredora e magoada do Cântico do Cal-

o meta extraordinário da epopía 
1 1 . . .1 ..lll.i^l.ln ll IO ffl.-»-

Manoel Carvalho, pedindo licença para con 
»trulr um telheiro; Eugeuio Duda e «ouza 

- A SEtin, O excelso dcíilludido das glo-
rias e dos triumpho», qne »ó cantava 
porque lhe mordia o desespero do viver 
dolorido e ineomprehendido na terra 

Morta aquella qne o consolava e ani-
mava, apaixonou-se pel«» arvores e pela» 

— r. dc 

A moratoria foi apoiada pelo parecer 
sereno c assis reflectido do grande Con- . 
sellio dc Estado composto de vulto» po- cumuladores, constituem 
líticos de todos os matize» e de probida- >r«n«ennte». 
de tal que cada uni delle» representa 
unia legenda de honra na historia das 
1,-ttras. da poütica, da administração pu-
blica e das finanças do paiz. 

Todo» ellcs forum chefe» salientes do» 
partidos em que terçaram .arma», no Im 
íierio, o sr. Rodrigues Alves e os mais 
notáveis auxiiiarc» do seu governo de 
hoje. 

opportuno dar aoni os seu» nom°s, 
pura qne a sociedade hodierna bemdiga 
ainda uma vez MISC» bcmfeltores o bene-
nieritos da Patria, que, por seus sábios 
conselhos c esforços, salvaram o povo da 
miséria, por meio da moratória e medi-
da» de excepção, no momento em que 
uma crise como a de hoje ameaçava le-
var na sua voragem todas as in.titui-
Ções. . . . 

São elles: Visconde do IragnutJ. Mar-
quez de Abrantes, Visconde dr. Sapu-
caia/. Bernardo de Sou.a Franco. Us 
colide de Abaeté. Visconde de Jeqnili 
nhonha. Marques d, S. Vicente, 1 /-•)-
conde dc Jtaborahg c Candido Baptista 
Pereira. . 

Ousamos acreditar que o sr. Koan 
gues Aives não se desdenhará de liom-
brear se com tão luminosa phalange; mas 
«e como geralmente acontece, por moti-
vos do imaginaria suspeição, o discípulo 
renegar o» mestres, o soldado desatten-
dor os gencrae», preste o sr. Rodrigues 
Alves a devi-la attenção a esta outra or-
dem de cousideraçõe» : 

No domínio da propaganda republica-
na durante todo o sen período histórico, 
que foi quando o ideal se mostrou impol-
luto, na pureza da sua concepção enalte-
cida e cunobre itia pela palavra eloquente 
c pela penua vibrante d.i Saldanha Mari-
nho c Américo Brasiliense, lioje de sau-
dosas c veneranda» memorias, não poupa-

os seus propagandistas, que téui si-
do e são ainda o» estadistas da Republi-
ca um '»ò acto menos seguro das admi-
nistrações financeiras do Império. Nesse 
scopo editaram folhetos de critica rigo-
rosa e apaixonada, entre ciie». um opus-
culo sob o titulo -O 3" Reinado., publi-
cado sob o conhecido pseudony.no br-
moulins, e no qual as accusaçõc» ás fi-
lancas do Império chegam ao extremo 

das'mentiras. Pois bem, nem nesses 
opusculos. nem na» suas conferendas vi-
rulentas da Patria em perigo, nem nos 
»eus discurso» parlamentares, nem na sua 
imprensa, que foi pujante, jámai» »e ou-
iu uma palavra, sequer, eondemnsndo 
Decreto da moratória, dada em 151 pelo 

governo do Império para salvação do 
povo ! . . 

O precedente da moratoria para «ntu-
:1o das grandes crises ficou, poi», accei-
Jo firmado c sanccionado pelos estadis-
tas da Republica, como já o estava pelos 
estadista» do Império. 

Não pôde, portanto, o ar. Rodrigues 
Alves deixar do acceital-o agora, quer o 
»eu espirito ae avassalle pelas rsminiscen-
•ias do seu passado, quer se domine pe-

Manoel Ramo, ' d . P . iya , Joaquim F r . ã f ^ õ e , qu , ^as^rvores^ovoam ^ 

cisco de Lima e Julio Delmaiw. pedindo 
approvaçâu déplanta»; ArVjp» < 
dmdo licença para cobrir oma íteu, u m i s . . * ;--- tal,in« & ma-
Vergte, peôindo licença para um quarto* co:ao o» saocm - ontar os lábios da ma 
-- " • '•„. -- - — 

teca alguma cous» 
chego femitloo 

da caricia, do acon 
sabe dizer segredo» 

Iber 
Varella, que conheceu, que perce :elheirn; tugeuio uuoa c rouz» i«- . •••• t- . ' » , . . „ 

Affui» k C rara abrir -porta», e líis- be-a a nevrose artística dc hoje. soffreu 
t ã f d í Aimcidape Silva, rdin-ló paga- .«»i.n chorou muita magua e. por «»o, 
mento de obras executada».—A' Directo-
ria d.! Obra«, para os devido» fia». Dc 
Joaquim de Miranda, pedindo lançamento: 
Giovanni Giordano, Antonio Slmonato, 

Damiano Casella, Joaquim Basso e Bear-
ciote Rogério, pedindo lançamento; Fran-
cisco Luiz de Mendonça. Alfredo de Mer-
lo, Giu»«ppe Rovai, pedindo baixa: Mar-
tinho Afino, pedindo alvará de tr»n»f<--
rtacia <le local; Torello Consani, pedindo 
alvará de transferencia de firma: Fran-
cisco Affooso. Frsncisco A. Gocrra, Gio-
seppe Lancelotti a Manoel Pscbeco de 
Medeiros, pedindo baixa.—Ao The»onro. 
para os devido» fins. De N»taU Ungarst-
te. Domingo» R»mpi, Oimeppe 1'ietre, 
Alpionesa Vittorio, Catbarina Bernardi, 
Fefl Martini, Pe.Jro Caiihonl, Cláudio Clii- E C O J Ü 

muito, chorou muita magua e. por 
sua arte se subjectivou num lamento 
continuo Castro Alves poude. por mais 
feliz, compreliender o »offriinento alheio 
c é por iiso qoe tanto lhe doen o capti 
teiri) do» íilhos de Cham e é lambam 
nor isso que eilo »oube pedir por elle» e 
Juctar por elle». 

N io passo despercebida, noa dia» inte 
resseiros que correm a epheineride que 

rabra.no». Não é »ó pela politica que 
Pensemos na tse glorifica urna patria 

"art® abandonada o recordemos o» poetas 

os artista» morto». 
M A B I O C O K V O 

co Cau José Maria de Miranda, 
Giuseppe Simon, Giuseppe Petel , Rosa 
Blalde, Carmélia Petrom, Angelo Donato, 
Roppucd Vicente, Paschoal Crescettáe. 

L o t e r i a d s C a p i t a l F e d e r a l 
H O J A l i 

aoiooofooo 
rOR 2?000 POR 2»000 

Os bilhetes i veada na agencia geral 

l u 18 dé Wcrvrmbro, 27-A 

XUII HAN USO K 

la consciência do sen presente, 
E singular coincidência:—a mora-

toria de M foi decretada sob a imminen-
cia de uma guerra contra o tyranno do 
Paraguay : a moratória de hoje se im 
põe sob a immiuencia de uma guerra con 
tra O caudilho d» Bolívia. 

Naqnella, nm nome venerando symbo-
lisava a Patria, era Rio Branco, o ve-
lho ' Nesta, um nn-amo nome a »ymb^Jisi 
neste momento, é Rio Branco. o inoço 

A moratoria de ilt vitou a conflagra 
ção, afastou a mi»e do povo. creon 
credito da Nação, d . > lhe on 
ouro, para que «nas,.-, * col. 
gloria o pavilhão d., uuuerio ii>s campos 
do Paraguay ! Reflicta bem o _ iverno : 

—Só a moralorili, hoje. afagando a 
miséria do povo e reerguendo o credito 
publico, poderá abrir porta» largas ao 
javilhâo da Republica psra nma nora 
ornada de glorias nas margen» do Acre! 

E' a lição da historia, irrceasatel e 

r„uito 
di 

ismagadora. 
S ran!-). 3", de janeiro de 1903.—.Pr. 

Leopoldino St. ie Andrade. 

X 
• Avaré 24 de janeiro de 1903—Ulmo 

sr. redactor i'0 Commer cio de 8do 
Panlo~\mig<> « sr. —Tendo recebido 
proposta e ao mesmo tempo ameaça de 
»er ris ca Jo do nnmero doa rhros. para 
não rea'iwr e-n 8 Paolo a eonfereacia 
qne tenho »municiado »ob« a srlse 

para os transennte» 
Ainda lumtein, presenciámos 

q:io é a prova disso. 
Passavam tres cavalheiros despreocu-

padamente por adi, quando, subitamente, 
sem que o esperassem, se abriu um dos taes 
alçapões : um do» cavalheiro» por pouco 
não cahlu dentro delle, o que teria acon 
teciJo, se nã-á fosse agarrado pelos com-
panheiros. . 

Convém, portanto, que a Liglit, quando 
houver de mandar fazer algum serviço 
al!i, ponha uin vigia ao lado do alçapão, 
para prevenir al}."am desastre como o que 
hontem ia succcdendo. 

Eennião da lavradores 
Na reunião a effeetnar-so nesta capi-

tul cm 31 do corrente, a Camara Muni-
cipal de Queluz será representada pe'os 
*rs. dr. Frederico Abranches e João 
Baptista Garcez; a de Pirajú, pelo ar. 
capitão Joaquim Leonel de Barro»; a de 
S Joné do Barreiro, polo sr. major Oso 
rio da Cunha l.ara: a de S. Paulo do» 
Agudos, pelo sr, dr. Eduardo Cauto 
Ribeiro; a dc Scrtãozinlio, pelos sri 
ronel l-ranciscu Scíimidt e capitão Luiz 
José Nogueira: a de 8. Manoel, pelo seu 
presidente; a de Atibaia, peio sr. Juve-
nal Alvim. . , . . . , 

Declararam comparecimento íniliwduai 
os seguintes srs.: 

Manoel Igr.aeiu Bittencourt, Octaviano 
BU"110 José I.armes, coronel Anacleto 
Dia» Baptista Pire», João Bcllaruiir.o 
j, . de Camargo, Valendo Augusto de 
Barros, Antonio do Amaral Souza Lope?. 
Laudelíno Maciiadfl de Bar.os. Silvino 
José de Abreu, Misak Pupo Nogueira, 
Alberto Augusto do Carvalho Macedo, 
Hermenegildo Gomes, Ramiro dc Olivei-
ra tranco, Manoel Pimenta de Barros, 
Antonio José Vaz, Amador Bueno dc 
Oliveira. José Elias de Abreu, Joaquim 
Aupusto de Oliveira, João Leme de 
Calais, dr. José Antonio de Mello, 
Aurusto Gonçalves I.opes. Rodrigo Au-
gusto Gonçalves, Eufrásio Ferreira Lo-
n»s I.uiz Arthur Maehedo. Carlo» Au-
gus'0 Isidro Machado, Francisco Ferrei-
ra Lopes. Honorio da Costa o Silva, Do-
mingos da Costa e Silva, Gustavo Ma-
hado José Luiz Vieira, Arthur Gonçal-

ves Lopes, Martinisno Ferreira Lope», 
Ernesto Ferreira Lope» e Benedicto Net-
to do Araujo 

O «r. dr. Domingos Jaguanbe, reda-
ctor da .União dos Lavradores-, recebeu 
delegaçao de um importante grupo de 
lavradores do município de Santa-Cruz 
das Palmeiras, para representar o mesmo 
grnpo assim como ura pedido do sr. 
major Felício Vieira Mendes, para repre-
sentai-o. 

l)a estação da» CruzeB, diversos lavra 
dores mandaram poderes aos membros 
da commissão, para representai-os 

Em importante reuuiSo de lavradores 
rea isada na cidade de Tietê, foi nomea-
da nma commisBão composta dos srs.dr. 
José Elias Vaz de Almeida, coronel Joa-
quim Alves Correia de Toledo c Alfredo 
Manoel Alve», para representar a lavoura 
daqnelle município. 

A commissão recebeu do cimo. sr.dr. 
João Baptist» de Mello Peixoto, secre-
tario da Agriculto-», a seguinte carta : 

• Ulmos. o: Uraulio Urioste e Hy-

gino Costa 
Agradeço a vv. exc».. penhorada-

«imo, em nome do sr. dr. presidente do 
Estado r ii meu, o amav l convite que 
vv. <- «e dignsram dirigir-no». pa-
ra r -mo que. a 31 do corrente, deve 
ri'.. 10 1,--se nesta capital, no sentido de 
s: jir Irr.i-iar sobre a dcbeltação da 
crise actual da lavoura de café, e tenho a 
honra de communlcar a vv. exc». que 
o goi l i do Estado »e íará repre»enur 
na «lín iiia reunião. 

Aproveito a opportunidade para apre 
«entar a vr. exc»». o» meus prote»to» 
de elevada e»tima e consideração 

O» nossos sssignantos de Guaratinguetá 
queix»m-«e de que tém recebido com 
oiaiima irregularidade a folh». 

Pedimos providencias ao sr. sdmmis-
trador do« Correio» para o facto, enja 
responsabilidade cabe sómense à reparti-
ção a »en cargo. 

Factos policiaes 
AMEAÇA E Bouno—A policia teve hoa-

tem conhecimento do «eiíulnte embroglte : 
Cm negociante casado, residente nas 

iroxiuildadr» do largo da Memoria, cof-
umava receber em sua casa de moradfli, 
íara barbesl-o, nm barbeiro de naciona-
Idade portugueza estabelecido, ao q u e 
parece, á rua José Bonifacio. 

Acontece, porém, que o barbeiro, tan-
do adquirido demasiada liberdade na casa, 
do negociante, desrespeitou-a, sendo por 
Isso enxotado pelo marido offendido. 

Dahi por deante, uuindo-so a um rapa* 
zola, o Barbeiro iniciou perseguição con-
tra a esposa do negociante. 

Hontem, á» 2 horas da tarde, aquella 
»enliora, tendo tomado um bonde da Li-
berdade (para ir ter á chácara de ssu 
marido, em Villa Mariana, conforme de-
clarou), reparou que tanto o barbeiro co-
mo o rapazola entraram no mesmo bon-
de, occupaudo logar num dos bancos tra-
zeiros. 

A senhora apeou no ponto terminal da 
linha, tomando a direcção da rua Plrapl-
tingui, onde reside a sua costureira. 

Ao regressar c, qnando «o dispunha a 
embarcar no tramit ai/ de Villa Mariana, 
foi abordada pelo barbeiro qne, arinadr 
dc revólver, ameaçou denuncial-a a* 
marido, como tendo vindo da casa de uil 
»eu amante. 

Accreacentou então o rapazola :—«5 
não pôde negar, porque demo» ncate 
momento uma busca em casa do sen 
amante, »em que infelizmente nada en-
contrássemos. Temo», não obstante, » 
certeza de qne a senhora lá esteve.. 

O incidente parecia alii terminado, vis-
to como a s.-nliora, gritando, poz ora fu-
ga' o barbeiro e o rapazola. 

Nio ficou, entretanto, por alii, pois, á. 
noite, appareceu na Repartição Central 
da Policia nin conhecido rapaz, estudante 
de uma escola superior, o qual denunciou 
á auctoridado de serviço o seguinte : 

Tendo regressado á noite á sua casa 
de residência situada na rua Pirapitingui, 
encontrou aberta a porta central. 

Dirigindo-se immediatamente para o 
sen quarto, verificou a ausência de 800t 
e dc um revólver Schmidt We»»en, que 
alii »e achavam guardado». 

O alludido rapaz mantém estreitas re-
lações cem a familia do negociante. 

A policia trata de averiguar o qw 
existe de verdado em todo o facto qu< 
vimo» de relatar cora a simplicidade coB 
que o denunciaram. 

X 
V EDI DA PEEVENTIVA—O capitão Jo io 

Evangelista de Souza, 2o subdelrgado do 
Sul da Sé, andou hontcm, pela maulií, 
dando caça aoa menores uue b r incavam 
nas iinmcdiações da capella de S a n t a 
Cruz, da rua' Glycerio, por onde passa 
um trecho do rio Tamanduitehy. 

O facto causou alarma entre os mora-
dores das ruas próximas áquelle local . 
Correram as versõe» de que os menoreo 
estavam seudo caçado» para o Instituto 
Disciplinar, ou recrutados para preen-
cher o» claros da marinha. 

Nada disso. A auctoridado deteve-oa 
como medida preventiva contra desas-
tres. 

Como declarassem pertencer a dtvsr-
sas escolas, para onde so encaminhavam 
no momento, foram postos era liberdade. 

X 
V requisição do juiz de Direito da 

comarca de Sorocaba, foi rreso hontem • 
recolhido ao xadrez da Repartição Cen-
tral da Policia o individuo de nomo Car-
los Steinberg. 

_ mais 

corado é o da R « t Oompa-

nhia ViaieoU do Horte de Por togai. 

y I N H 0 M O S C A T É I S n * . pro-

0 chefe ik» agente» de segurança ef> 
feetnou hontem a prisão dos gatunos 
José Fernandes o Francisco Marinho, re-
centemente chegados do Ria. 

X 
iiniOA DE CHIADOS—Rosa Joaquina 0 

o menor José Amadeu do Lima, ambos 
criado» de servir de uma casa da rua 
Barão de Iguapé, altercaram hontem de 
manhã, por queutão de nonada. 

O menor, exercitiii.do-se na capoeira-
gera, deu com a criada ao chão. Rosa, 
caíiiudo com a cabeça sobre um caco do 
garrafa, recebeu um ferimento ua regiiD 
temporal esquerda. 

O menor, vendo o mal que praticíra, 
poz-se a correr, sendo preso, porém, na 
mesma rua Barão de Iguapé. 

A policia do flui da Sé foi «cientifica, 

da do facto. 

"0 Comercio dei Paulo" 
Ainda hoje, transcrevemos amáveis rs-

fcrencias dos nosso» coUegas, por motivo 
do X anniversario desta folha: 

Do Correio Catholico: , 
.() Commercio dc S. Ptmlo - A l i 

deste mez, completou dez anno» de exis-
tência nosso distincto collega O Com-
mercio de S. Paulo. 

Dous lustro» de luctas o dc louros! 
Enviamos nossos parabéns a O Com-

mercio dc S. Paulo.' 

Foi indeferido pelo seci ctari-J da Agri-
cultura o requerimento de Alesniano Pií-
rotti, pedindo por aluguel o terreno on-
de fuiiccionou a exposição municipal, pa-
ra o [uncdouaineufo de uma licrniease. 

O governo approvou o» contrato» ce-
lebrados com Urcezinn Luiz da Silva, pa-

o serviço de passagens cm balsa no 
rio Pcruibe, estrada de Santos a Iguapé, 
c com Marcelino pereira de Camargo, 
para conservação ua estrada de Apl»nj 
a Ribeirão Branco. 

T H 3 A T B 0 S E T C . 

SANT ANNA. O Comboio lt. 6 '—A pe-
hontem levada á «ceaa uo ele-

gante theatrinho da rua da Bôa Vi»ta, 
lalando francamente, não é da» melhore», 
que a empresa no» tem dado; ante», 
é das peiore». 

O Comboio ii 0 e»ti para o thoatr» 
«»sim como os Mgilerlos de Paris, d» 
Xavier do Moutepin, para o romanos; 
apenas ha uma consideração a fazer; 
assim como Muntepin ganhou rio» de ott-
ro com «ua» obras, porque agradava«» * 
uma certa cla»»e do publico, o» einpre« 
»arios procurara canalisar para o tUea-
tro o rancho dos amadores de »c«<l< 
forte», punhalada» e myiterios, 9u«V * 
não representara o Pactolo, «ão pelo.««-. 
no» uma bõa escora das companhias. - 0 

Di«« Braga assim pensou, e foi devido 
a isso que hontem nos deo o Comboio 
n. 6. que voiii mais uma vez mostrar 
a beila organisação da «o» companhia, 
que conseguiu dar um ponco de belleza 
e cõr áquelle monstrengo. 

Todo» o» artistas «e houveram mnito 
bem. especialmente Lucília Pere», qu» ' 
den muito relevo e «pressão ao papsi 
de Joanna, e Amélia Delorme, qne foi 
com maita naturalidade e «ymyatbl» no 

ï m 

Magalhães, Oly-npio No-
lüveir«, Ell«» de Ctstn, 

demain »rttotaa, 

papel de Martha. 
Eugênio de _ 

f ieir», M. de Oliveira, 
raganç», Grijó, e o» 

muito correcto». 
—Hoje, »ob« á «cerni o Anjo ia 

nolle, o conheeido drama qw 
liei«» de nma ger«ç*o. re^sseotando D M 
Braga um dos principies papei». 

Lemos oa Cidade ie Santo»; 
-Parece-«o» qoe a sr». ITiefa Biívai 

ir* a Compte«», « m a i » r~• 
H M diattecu patrícia wl 
disport» a «apportas «s i " 
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RIO, 97 

i desceu Hoje de Petropolli o «r. 
do Rio llronoo, mililitro do B*U-

: fler, por so adiar ainda adoentado. 

lUO, 27 

Rodrigues Alva«, presldento ila 
Republica, inoslra-so satisfeito com a« 
noílelu» da org:i:iÍ8a\'iko do butalliOe» pi 
triotlcos Denta capital o 1101 t i tado 
embora lbe pareçam 110 momento dosno-
fSMarlo« «a seus ser vi; cs. 

W l » 

O i r 

RIO, 27 

O ar. Agenor Coelho, aoclo da caaa 
H, Oliveira & U., i rua Visconde do 
Itaboraby n. 7, deu queixa A 1* dolo-
n e l a urbana de quo aeu empregado 
Francisco Braga falaillcava na contas da 
caia, tirando novas factura» e recebendo 
M Importam las doa fregueze» com aba-
timento de 10 °[0. 

Foi preao o aceusado e posto incoui-
•unicavel, por ordem da 1* delegacia 
auxiliar. 

RIO, 27 

A> noticia» recebidaa de La Pai sobr» 

a qaeatlo do Acre alto confusas. 

O Jornal do Brasil e a Noticia pu-

blicam um tolegratnnia de La Paz (via 

Buenos-Aire«) dizendo que o general Pan-

do, á frente de 500 homens, partiu para 

• Acre, levando artilharia, o que três 

padre» jeíuita» acompanhavam a expedi 

(«o ; entretanto, a Tribuna estampa ou 

tro telegrauiiua da mesma procedencla 

•anunciando quo aquelle general resolveu 

ficar na capital da Bolivia, enviando uni 

'cforço de ÜOO homens para a expedi^io 

sob o cominando do coronel Monte«. 

RIO, 27 

Corro como certo que o governo 

abandonou a idéa da compra do Acre, 

« que »e discuto agora com o governo 

boliviano a proposta sobre a permuta1 

A» territorios, tratando-se lambem da 

construção de uma estrada de ferro 

que facilite o trafego commercial pelo 

rio Madeira. 

RIO, 27 

Foram sustados os trabalhos e os pre-

parativos extraordinários que se realisa-

ram a bordo dos navios quo se prepa. 

,-avani para a expcdiçSo do Acre. 

Partiu lioje para Sergipo 
Oliveira Yalladão. 

RIO, 27 
o general 

RIO, 27 

Foram assignadas as nomeações dos 
novos delegados de policia pura os dis-
tricted urbáuos, c suburbanos. 

RIO, 27 

Todos os cdificios das legacies em 
Petrópolis estiveram hoje embandeirados, 
por motivo do anniversario de S. M. 
Guilherme II, imperador da Allemanha. 

A' noite, houve ; animada reunião na 
lègaçio alleuiã, 

RIO, 27 

O capitSo de raar • guerra Antonio 
Cavalcanti de Oliveira pas-.-U o com-
tnando do hlate Silva Jardim ao im-
raediato, capítilo-tenente Pedro Velloso. 
Rcbello, assumindo depois o cargo do 
vlce-director da Escola Naval para c 
qual foi ultimamente nomeado. 

RIO, 27 

Consta que será nomeado commaudan-
te dfc.tüfiiedcira Silrado o 1" tenente 
Luiz Diniz Junqueira. 

RIO, 27 

O dr. Limro Milller, ministro da In-
dustria, consultou o sr. Leopoldo de 
BulhCcs. afim de saber so o Thcsouro 
dispõe ele rceursos para a abertura de 
um credito de 01:1708200, quantia cm 
que foram orçadas as obras a rciíllsu-
rem-se urgontinieutc no edifício do Obser-
vatório do Rio de Janeiro, que ameaça 
mina. 

1)10, 27 
cm vigor 

« a r w * ->«• 

Estada» de Matto Gr<w»« Amaxon»».-

O barto do Bio Brwoo acaba do p»s-

•ar outro teleframma áa legaçõea da 

Europa, concebido neste« termos: 

•O minwtie boliviano «nuunolounio 

liontem que o presidente Pando suspon-

dou a marcha de suas tropa» para o 

Acre e auetorlsou o «eu representante no 

Brasil a uegoclar um accôrdo eobre a» 

bases propostas pelo governo brasileiro. 

Esperamos, portanto, chegar a um ao-

cúrdo Hatlsfatorlo para ambas as purtes. 

Entre nós, foram dadus ordens para 

inobilisaçiio das tropa», tendo sido css:'s 

ordens executada» com rapidez • 

RIO, 27 

O major Achille» Pederneiras foi com-
missionado a Santos, onde devo inventariar 
na armamento» existentes na fortaleza 
daquelle porto, e receber o material bel-
Ueu a chegar da Europa. 

RIO, 27 

Amanhl, «cri publicado o decreto que 
confirma em seus postos todo» os alfe-
ics graduados do exercito. 

SANTOS, 27 

Perante o dr. juiz do Direito da 2* 
vara, foi encerrado hoje o inquérito oin 
que é réo Donato Castro, auctor de um 
assassinato. 

Continua amanliil o inquérito feito na 
delegacia do policia e ordenado pelo dr. 
juiz federal, sobre os 10t3:S00$ que Sar-
cinclli Primo trouxo cm sua bagagem, 
vinda polo vapor francez Santa r i . 

Consta nüo irá a Campinas, confórme 
estava designado, a artista cantora bra-
sileira Nicia Silva. 

Entre a empresa o Nicia surgiram di-

vergência». 

Hontcm, is 9 lioras da noite, a mu-
china que vem de São Vicente, em fren-
te ao cemiterio do Saboú, apanhou Joa-
quina de Jesus, dcccpaudo-lhe a perna 
esquerda. 

Joaquina, era estado grave, foi recolhi-
da á Santa Casa coin guia da policia. 

Afim de inspeccIouarc.il o forte que 
so está construindo no Itaipús, chegaram 
boje a esta cidade o general Antonio Vi-
cente Ribc-iro Guimarães, o coronel Tliau-
maturgo de Azevedo e os alferes Antonio 
Nóbrega o Antonio Sabino Guiuiaries. 

G dr. delegado de policia está proce-
dendo cnergicamento cora respeito ás 
prisões feitas de individues accusados do 
crime do lenocínio. 

Consta que algum dclles embarcaram 
para fúra do Estado. 

SANTOS, 27 

Taxas que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 11 SjS 
River Plate Bank H 
Brilisli Bank H 
Brasiliaiiische Bank 11 21;32 
Banco Commercio e Industria. 11 0[8 

o H t eat l o »offreedo e n m BRUXiLtAB, 87 

A prlnceja de Bale « o ar. GlrO» abra-
çaram n rollgltlo protestante, afim de po-
derem casar-se. 

CONSTANTINOPLA, 27 

A coiuiulnsto búlgara contbifi» a dis-
tribuir nrraainentoa. 

Consta que n» próxima primavera re-
bciilard uma nova revoluçto. 

BUEÜOS-AIRKS, 27 
O ministro do Exterior recebeu uma 

nota do governo Inglês agradecendo u 
attllnde inantldn por rsta naçuo durante 
o litigio o a delimitado do território 
ohllcuo-argontluo. 

Na mesma nota, é elogiada a habilidade 
do perito o, que forneceu ao arbi-
tro preciosas a justos informações. 

GUAYAQUIL, 27 

Manifestou-se nesta região um ligeiro 

tremor de torra, que muito Impressionou 

a população. 

SANTIAGO, 27 

Brevemente, retinir-se-ii aqui um con 

grosso policial internacional. 

£1 Mercúrio, em editorial, diz quo t 
Allemanha caliiu no laço armado pelos 
Estados Unidos o pela Inglaterra. 

BUENOS-AIRE8, 27 
Os donos de botequins e tavernas fe-

char,lo siius estabelecimentos em primei-
ro do fevereiro, se o governo nüo dimi-
nuir os impostos lançados sobre bebidas 
alcoólicas. 

BERLIM, 27 
O condo de Bulsed, o« embaixadores 

aqui ai i ditados o varia» notabilidadcs 
extrangoirSF i uiiiprinicnturain hoje o iiu-
perador Guilherme, por motivo do seu 
auniver.- '.rio natalício. 

LONDRES, 27 
O individuo dc nome Lytch, que fôra 

condeninado á pena de morte, obteve a 
commuUç&o dessa pfcna paia a detraba 
lhos forçados por toda a vida. 

PARIS, 27 
A Camara dos deputados approvou 

por GOD votos contra um, o credito de ' 
milhões do frauco«, destinado a orcorrer 
ás despesas com os soccorros ás victimas 
da catastrophe da Martinica. 

A mesma Camara iniciou a discussão 
do orçamento do Commercio. 

~ BERLIM, 27 
O jornal Hordkansen-Zcitnng noticia 

quo o príncipe Wollfang de Stolberg foi 
encontrado morto, de madrugada, no jar-
dim do seu castello. 

PARIS, 27 

A Camara, em scsslo do hoje, appro-
vou o orçamento do Ministério do Com-
mercio, e discute agora o orçamento das 
Obras Publicas. 

N O a P B D I t • V I A J A N T » 

Ejtao nesta capital, ho»p«dada« na 
Rôtisserie üporltmM, a» «eguintsa pel-
«6a» : _ „ _ 

Dr. Mesquita, Joaquim Egydlo, Petli, 
João Jorge de Siqueira Franco. Dwth, 
N. H . de I,a Conlti e Manoel Ribeiro. 

— Chogou liontem a esta capital e acha-
boanedada uo hotel B&a Vista a can-so hospedada uo hotel H6a .. . 

do Porto Alegre, 
tora paulista Nicia Silva. 

—E' esperado hoje 

liliuu lui » ih nwl '1,n| " • j —f. 
dgero de Castro, zoio»o taorivto do 8. 

ofllclo do Fortim. 

FALLECIM ENTOS : 

Falleceu liontem, áa 8 horas da manh», 
ne«tn capital, a «ra. d. Leonor do Al-
meida Prado Berrlnl, viuva do dr. Lui i 
Berrlni. -m_ 

A venoranda »enhora, que nortoníini t-
antiga u importante faiiiilia Almeida Pra-
do, deste Estado, era muito estimada 
nossa sociedade. 

Di) »cu consorcio deixa dous filhos, » 
senhorita Luciila Berriui o o «r. Lula 
Carlos Berrlnl, a quem dunios os no«to» 
pêsames. 

O enterro realisou se liontem raeinio, 
ás 1 horas da tarde, salimdo o fére-
tro da rua do Ypiranga, 42, para • ce-
miterio da Consolaçito. 

Sepultou-se liontem, nesta capital, a' 
exma. sra. d. Antónia de Arrud» Mo-
ra, tia do sr. ea|iitito Francisco de Ar-
ruda Moraes, cliefe dos guarda-livros da 
casa Prado Chaves íc C . 

Nossos pêsames á exina. faniilla enlu-
ctada. 

Falleceram mais: 
Em Uberaba, Minas, d . Mariana Joa-

quina dc bio José. -
No Ido, a sra. d. Carolina dc Monte», 

nilte do dr. Joilo Alves Montes. 
O innocento Decantlio, iillio do dr. 

Fernando Lobo. 
—Em Iguapé, o sr. Manoel Fagunde« 

do Souza. „ 
—Em Portugal, d. Jfaria Duarle Rosa 

Rollo, inJe du conceituado negociante 
desta praça, sr. Antonio Duarte IWStt-
Rollo. _ 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 10" loteria do 

plano n. 117, extruhidacm Aracajú cm 
2(i do janeiro de 1003: 

Ora, M lado* * epiae« perante a M 
e M O banimento foi iboHdo no Bra.ll 
l>ara a Conatltalolo «er Conitltulçlo, í 
preclao qne se reconheça que Mt i «boU-

do o dee. 78-A, de HO , . . 
Nio «e queira agora dizer que n lo foi 

abolido o banimento politico, porque ha 
bem pouco tempo, por causa de nina con-
spiração («lei monarchlea, foi banido o 
sr. A. üorlído, dizendo-se que era por-
tuguês, tendo sido relaxado o banimento 
quando «o verificou que «lis é brasileiro, 
li' bom que o tpreito Supremo Tribunal 
firme a doutrina: está, ou nlo estd abo-
lido o banimento politico ? 

Se e«tá abolido o banimento politico, 
e, portanto, a Favilla Imperial pdils vir 
a permanecer no Brasil, o Tribunal tiSo 
tem que attender ás conveniências poli-
tica», ma» »implesmente á lei. 

Do contrario, nó» «criamos levado» a 
um outro absurdo : A Constituição pro-
hlbo que o Brasil se empenhe em con-
quistas do território»; nó», entretanto, te-
mo» grande necessidade de «olver n»«os-
sas dividas externas e interna»; devemos, 
então, pôr do ladp as diíposiçSe» con»ti-
tuolonae» e conquistar quanto pais no» 
»oja vizinho, p»ra, vendendo-os a quae»-
qner poteuclas, apurarmos " «»e»c«nrin 
para «aldnr as divida». 

A Constituição nflo permiti«, 
em Interesse da NaçSof 

A opiniilo do Jornal faz lembrar um 

caso interessante. 
Porfiavam dous individuo» em ríclt.is 

melhores e mais versos. Uiiando mais 
renhida ia o porfia, um recitou uma quil-
quer o itis« que nio linha rbythnio, ca-.eti-
ela, i.-ni rima. O adversnrio retrucou 
logo : 

—Isso nio i! vcr«o I 
—Nilo é verso, mas . . . <! verdade. 
Ei.s a opiniilo do Jornal I 

EI ;KDI J IE .STO3 F ISCAES 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas... 

72:2íl«3ti 
18:287.? 782 

1:3003130 
• 2:2229100 

cleiçito do depu-

Somma. 91:3048157 

ma pi 
dc fí :everelro. 

Hcccledoria de Fendas 

Export asilo 8:780$044 
Impostos 181.5800 
Estampilhas i'Ç400 

Somma. . . . Cî904Ç244 

Em egnal data dc 1002 : 

Recebedoria 823:149*55» 
Alfandega 102:G07§ti01 

RIO, 27 

A Directoria da Saúde Publica poz 
dlaposiçio do prefeito da capital grande 
quantidade de vaccina anti-carbuuculosa 
t. de sentiu tnbcrculina, destinados a se-
rem applicados ao gado que for abatido 
8 ás vaccas dc leite. 

RIO, 27 

E' o seguinte o tcòr do telcgramma 

ine o sr. barüo do Rio Branco dirigiu 

Telcgramma do Rio afiliado hoje, ao 
meio dia na Associarão Commercial: 
Entradas 15.000 
Embarcadas 7.500 

Mercado, sustentado. 

Entraram os vapores : franccz Villede 
San Nicolas e alleinão Mendoza, proce-
dentes do Norte, c inglez Ibéria, do Sul. 

SANTOS, 27 

Movimento do porto. 

N io houve entradas. 

Subiu o vapor inglcz Creciait rriticc, 
para Sova-York. 

B s : r r 3 r i n i o n 

ROMA, 27 
O sr. Zaosrdelli, presidente do Conse-

lho do ministros, regressou ' * 
vllla de Anzio, onde se 
valesceaça. 

Hoje, haverá reunião 
ministros. 

liolitcm da 
achava cm con-

do Conselho de 

»0 sr. ministro brasileiro cm Lisboa, 

para ser transmittido ás legações brasi-

leiras da Europa, sobre a questão do 

Acre: 

•Fizemos sentir á Bolivia quo o con-

trato do arrendamento do Acre, com 

poderes dados no Bolician Sgttdicale, é 

ama monstruosidade em Direito, impor-

tando na alienação parcial á soberania 

feita cm beneficio de uma sociedade cx-

trangeira sem capacidade internacional. 

E' uma concessão como a das terras 

da Africa, indigna do nosso continente. 

Por esse contrato, o governo bolivia-

no deu aos extrangeiros o poder do ad-

ministrarem uma região somente habitadn 

por brasileiros, dc alli manterem forças 

terrestres o fluviae» o de disporem, so-

beranamente, da navegação do Aquiry nu 

Acre. 

Ao fazer essa concessão, o governo j 

boliviano não ignorava que o Perú re-

clamara todo esse territorio e qne, agora 

mesmo, o Perú e a Bolivia acabam dc 

concluir uni. tratado de arbitragem sobre 

c»»a questão de limites. 

A concessão feita era, portanto, e ó, 

invalida, havendo o governo Soliviano 

dispo.to dc um territorio litigioso. 

O Brasil deu até aqui uma intclligcn-

eia muito larga ao tratado do jnll oito-

eentos e sessente c sete, aílm do favore-

cer á Bolívia. 

Do outro lado, procurou sempre dar a 

esta todas a» facilidades de communica 

{Ses pelo Annzonns e pelo Paraguay. 

Havendo, porém, o governo boliviano 

Senado, cm favor do um «yndicato ex-

_5iro, o» seus direitos litigiados pelo 

Brasil, cabo a este o dever de sustentar 

tatdadeira latelllgenela daquelle trata-

do « de defender assim a fronteira 

A liai a divisória do Brasil psra o 

acate pasta pelo psrallelo de dez gráos 

e vinte minuto», até encontrar o territo-

rio peruano. 

Toda a região no oéste do Madeira 

«omprehendida entre es»e parallelo e a li 

aka obliqua que vai da affluescia do Beni 

t aascente do Jav»ry, está, portanto, em 

Btigio entre o Brasil, Terú e Bolívia. 

Propusemos eamprar o territorio do 

Acre, atravessando pelo parallelo de dez 

tgrios • viírfe tnfrutos, para nos entes 

dermos cem o BolicitH Sgudicate-, de 

feis, propusemos a troca do territorio 

•O governo boliviano. Este, porém, 

.A- . „ H . l . r • a o-eneral Pando 

litigioso 

ai» 

Estão sendo organisados os program-
ir.as das cercmonias e festas comiuemo-
rando o jubileu do papa no dia 20 dc 
fevereiro. 

S. S. Leão XI I I receberá os peregri-
nos o seus representantes, que lhe otfe-
rcccráo valiosas dadivas. 

O Senado aunttllou a 
lado Andrieu. 

WASHINGTON, 27 
Os representantes dos governos do Bra-

sil o Bolivia visitaram hoje o sr. John 
Ilay, ministro das Relações Exteriores, 
para solicitarem os seus bons oflicios, afim 
de impedir o rompimento entro as duas 
nações c aconselhar uma soluçio amigá-
vel á questão do Acre. 

WASHINGTON, 27 

Não se sabe ao certo se as forças al-

liadas levantarão «manhã o bloqueio em 

São Carlos. 

LISBOA, 27 
A Associação da Imprensa dirigirá ao 

Parlamento uma representação documen-
tada protestando contra o relatorio do 
juiz du instrucçio criminal. 

CARACAS. 27 

O commandante do forte S. Carlos 
declarou que podia resistir aos ataques 
ifts ulliados. 

Uma nota officiai confirma a offerta 
feila pelo governo do Venezuela das re-
ceitas das aUandegas de La Guahyra o 
Puerto Cabello, como garantia do con-
trato para a solução das questões pen-
dentes. 

As potencias nlliadas acocharam 
offert a feita para negociar a solução da 

uestão sobre as bases apresentadas 
eciararain que o bloqueio dlmihuirá á 

proporção quo forem progredindo as ne-
gociações. 

PARIS, 27 

O Rappel, u Pelita Réjmbnqne o 
Silclc pensam quo lui ma interpretação 
da extrema esquerda nas declarações do 
sr. Conibes, 

O Radical c o Aurore publicam arti-
gos deplorando as declarações do presi 
dente do Conselho, mas atfirmam que os 
seus antigos não o abandonarão o que 
continuarão a apolar o gabinete. 

LONDRES, 27 
O governo inglez, por intermédio do 

seu consul cm Bre4, enviou doze. mil c 
quinhentos francos como soccorros paia 
os sardinheiros. 

"BRUXELLAS, 27 

A Tnclrpendence Belge declara não 

acreditar na guerra entre o Brnsil c a 

Bolivia. 

WASHINGTON, 27 
A convenção, em reunião ile_ hontem 

prolongou o prazo para a ratificação do 
tratado entro Cuba o os Estados-Uui 
dos. 

JL 
LONDRES, 27 

Esta noite manifestou-se incêndio no 
edifício em que funcciona o Asylo dç 
Alienados dc" Cohieyliaticb, ao norte de 
Londres. 

Trinta reclusos perecerem no incêndio. 

PARIS, 27 

Os jornaes desta manhã, commenlando 
as declarações feitas hontem polo sr. 
Coinbes, lia Camara dos deputados, di 
zem que se deu uuia deslocação da maio 
ria para a direila. 

Os jornaes da opposição vêem nisso o 
indicio de uma mudança de situação mi-
nisterial. 

ROMA, 27 
Os soberanos, acompanhados dos srs 

Princtti, Camille Barrere e Lengerlce 
Mever, embaixadores da França e dos 
Esijdos-Unidos, estão actualmente caçau 
do no castello de Porziano. 

MADRID, 27 

Noticias recebida» esta noite referem 

que se aggravou a »ituação de Marro-

cos. 

MADRID, 27 

Com as solennidade» do e«tylo, foram 
hontem entregue» pelo embaixador da 
Inglaterra ao príncipe das Astmias as 
insígnias da ordem do Banho. 

BARCELONA, S7 
Um trem dc passageiros descarrilou 

perto da estação dc Sitjcs. Sahiram fe-
rido» dous viajantes e 
contusões. 

77218... . 
57755... . 
28354.. . . 
91317.... 
151171._ 
15-1530... 

15:0009 
1:0008 

500« 
KOOS 
500$ 
5005> 

necessário 

mas é 

teorolectoo 4a 
Geológica—tl 
0«, L 7 ho-

• TW » «-Bo l e t im llstooi 
CominIMIO G«o*r»phloa a Geol 
da tanslro— Baraoietro, a O*, 
M I * » manhl, 7004 mm.; « horas da Ur 
de, «99.7 I W . ; I horas da noite dslion 
Um, 700.6 nua. Temperatura mínima, 
16-; mixlina, êfl"8. Vento predominante, 
até é» í horas da tarde, BE. Chuva em 
34 horas, 0. Tempo geral, claro. 

ronca r o M c u i — Serviço p«ra hoje: 
E' superior de dia o caplUo liraç»; o 
corpo de cavallarla dará um offlclal 
para ajudante de dl», força para acom-
panhar preso« ao Fortim c a guarda do 
Palacio; o 1* batalhão, a» guarda» da 
Policia e Hospital, dou» offlclae» para a 
guarnição e duas ordenanças psra esta 
secretaria; o 2o, « guarda d» Cadela; o 
3" a guarda cívica da capital o o corpo 
de' bombeiro« darão os serviço» do co»-

t 0 Tocará no jardim do Palacio a 1* «ec-

CÍAmanuenso de dia, sargento "Sandoval. 
Unlfórmo, 7o . 
nATAnouno-No Matadouro Municipal 

foram abatido» liontem 115 bovinos, -10 
«nino», 18 ovinos e 4 yltellos. 

Iuutlllsados : 10 pulmiie» e 12 Intesti-
nos delgados de bovino», 8 pulinõc» o 
4 fígados d» «ulno». 

Emblema do carimbo, cegonha. 
SANTA CASA — M o v i m e n t o d o h o s p i t a l , 

no dia 2« de janeiro: . 

Existiam 441; entraram 12; sahirom 10; 
falleceu 1; existem 415. 

Deram-se 145 consinto» e fizeram-se 73 
pequenos curativo» o 5 operações. Foram 
aviadas 308 receita». . 

Medico do dia, dr. Xuvier da Sil-

veira. 

PAUTE COMMERCIAL 

Paulo, 28 do janeiro de 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

audit nela do 
5" vaia eri-

6 H 1 E M I 0 3 1)E 2 0 0 8 

49352 83759 112957 13«5iB Í7319G 
10 PUBMI09 D E 1009 

37333 49183 50154 7C935 100891 131260 
111080 170925 192123 196152 

A P R O X I M A Ç Õ E S 

77247 e 77249—1009 
28353 e 28355 — 503 

151170 e 151172—50$ 
57734 o 57750—508 
94316 e 94318—508 
151353 c 151357 —50? 

DEZENAS 

77241 a 77250— 208 
88351 a 28800— 108 
151171 a 151130—108 
57751 a 57700—10S 
91311 a 94320-108 
154351 a 151360—108 

CENTENAS 

77:101 a 77300— 38 
28301 a 28100— 28 
151101 a 151200— 23 
57701 a 57SOO — 3.5 
94301 a 94100 — 3Ü 
151301 a 154400-241 

HII.HAnES 
77'Ol a 78000 — 15 
57001 a 58000 — 1$ 

TEITMINAÇÕES 

Todos os números termiuados em 7248 
tfm 208. 

Todos "os números terminados cm 7(55 
t6m £03. 225 

Todos os uumeros terminados. CKHI 
têm 400 rúis. 

Pela Companhia Nacional de Lotcriàè 
dos Estados—J. C. dc Olheira Rosario. 

P S L O H O S S O E S T A D O 

FUNDOS rUBI.lCOB 

T i i u b a l é 

data de Do nosso correspondente 

18: 
—O Jornal dr Tanhatè, que até esta 

data, catava sob a redacção do sr. Bento 
Ramos, passou a ser dirigido pelo dr. 
Alfonso Moreira, que lhe-poderia dar unia 
bella p.hase dc desenvolvimento cm prol 
do Interesso do município, ss, conforms 
elle o declara no artigo-programm», nSo 
tivesse tomado «uma feição francameute 
politic», uma posição decisivamente par-
tidaria». f 

O Jornal até o?ora foi, o continua fl 
scl-o, orgam do partido republicano; en-
tretanto, esquecendo-sc dc que acima do 
partidarismo politico deve estar o interes-

- dos munícipes, ello baniu de seu pro-
granuna a deíesa das justas causas, como 
so cilas devessem ser antagónicas ás idéas 
republicanos. 

Apesar disso, saudamos o collega, d»-
sejaiido-lhe que cm toda a sua nova pha-
so não preciso abandonar a justiça pata 
defender os políticos. 

—Installon-se no dia 15 do corrento;a 

Está encarregada dó serviço do vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanltario, das 11 ás 3 liorns da 
tarde, o inspector sanitario, dr. Augusto 
Militão Pacheco. 

+ 
Inaugnra-se hoje, no salão do Banco 

Constructor, a exposição do quadros do 
. João Barbosa Rodrigues. 
A exposição consta da ounrcnla e qua-

tro telas, afora outros trabalhos dc arte. 

A proprietária da PettsSo Interna-
cional, estabelecimento de 1." ordem, á 
rua de S. Bento, 27, faz um anuuncio 
por csüi folha. Tara ellc chamamos a 
attenção dos leitores. 

+ 
Extrai-se a loteria da capital federal 

do 20:000$ e o sr. Julio Antunes de 
Abreu, feliz agento estabelecido á rua 
Direita, 39, na fiírma do costume, pro-
nietto vender o numero da sorte. 

+ 

A Casa Nunes, á rua Direila, 59, nn-
ntincla a liquidação, por todo o preço, do 
»eu grando sortimento de perfumaria» 

vários receberam 

MADRID, 27 

O duque de Tetuan, que havia experi-

mentado algumas melhoras, acha-se ago-

ra agooisaute. 

_ B R U X E L L AS, 27 
O Petit Blea noticia que sabbadoserá 

asflignado o accòrdo venezuelano e que 
os EÜtados-Unidos exercerão alli o pro-
tectorado diplomático financeiro. 

LONDRES, 27 

Por telegramtttas recebidos, rabe-se que 

o vulcão do Mout Pèlè se manifestou no-

vamente em ernpçio. 
Atteatam esse facto diversos excursio-

nistas. 

LISBOA, 27 

O governo nada resolveu a respeito da 

flomeaç*« do bispa de Guarda. 

Resumo geral dos prémios da lotcrja 
da capital federal extrahida hontem: 

83313 15:0008 
39752 1:500» 
10110 0008 

rnEMios DE 200$ 
40 13033 13584 14110 14337 13943 

20873 23793 21034 2761» 32058 
38275 

rnEMios DE 1008 
478 3415 3953 5017 7499 8998 
11790 1-2055 15441 10078 17562 
18393 24945 25714 26038 2G437 
27041 27089 27906 27097 29442 

36869 38306 38G06 3C078 
A M I O X I M A Ç Õ E S 

33312 e 33344—200$ 
39751 e 39753 — 508 
16109 e 16111— 50$ 

DEZENAS 

33841 a 33350— 608 
39751 a 39760- 208 
16101 a 16110— 208 

(TNTEWAS 
33301 a 33400— 108 
39701 a 39800— 5« 
16101 a 16200 - 5» 

numero« terminados em 43 

llMtiiioii'3ti nu um ju uu ^wiituvu,« 

sociedade «nonyma de seguros de 
vida o economias A Auxiliadora. A ses-
são de installação reatisou-so no palacete 
do dr. Pedro Costa, presidir,do-a por ac-
clamaçio o dr. Crescendo Costa, q* 
teve como secretários os srs. Octavlsi 
Andrade o Joviano Barbosa. 

Depois de declarada ticlo presidente 
installada a sociedade, elle deu posse á 
directoria, qne está assim formada: pre-
sidente, José A. Marcondes de Matto»; 
vice-presidente, dr. Gastão Camara Leal; 
secretario, Octaviano Andrade e tliesou-
roiro, dr. Podro Costa. 

Procedendo-sc á eleição do conselho 
fiscal e supplentcs, verificou-se esto re 
tullado : ^oroocl José Benedicto M. de 
Mattos, relator ; Joviano Barbosa o E u 
cllilts WintllSr ; supplentcs, João Carlo» 
do M. Andrade, J . Agncllo Lobato e dr. 
Cresccnclo Cnsta. 

Nesta assembléa esteva representado 
todo o capital social. ! 

A Inauguraçiio solenne da Auxiliado-
a dar so-á uo dia 25 do corrente, ao 

meio-dia. 
•Sabemos cora bom fundamento que, 

por iniciativa do distlnctos advogados 
deste foro, so inaugurará, em 1°. ao fe-
vereiro proximo, o Gymnasio Taubatéuno. 
para alumnos de ambos os sexos. 

As «nos aulas irão functionar no bello 
jredio que a Associação Artística e Lit-
eraria está construindo. O corpo docea-

te, segundo nos consta, é habilitadíssima. 
Sabemos mais que, cumpridas as exi-

gências da lei, este colleglo pedirá equi-
paração ao Gymnasio Nacional. 

—O Jornal, do hoje, insere em sua» 
columna», compctentemsnte traduzido, o 
artigo que o FanJnlUi, dessa capital, 
publicou sobre o habeae-ctrpns para a 
excelsa Familia Imperial. 

E' bom que, ante» de discutirmos essa 

F o r t i m 
Foi pouco concorrida a 

dr. Meirolies li. i:, juiz da 
minai, realísada hontem. 

—NSo liauvo iiiovimento digno dc nota 
om os cartórios do Fortim. 

—y dr. José Maria Bourrout, juiz da 
2* vara, manelou publicar edilaes deter-
minando o prazo de 10 dias psra cs cre-
dores classificados da mossa fallida de 
Bento Porto & C- apresentarem as sins 
reclamações sobre a respectiva classifica-
ção dc créditos. Bob pena de revelia e 
ser a mesma jnlgada por sentença. 

—Foi designado o dia 16 do raez vin-
douro para realisar-so a praça do iniitio-
vel penhorado a Joaquim Quadros Gui-
maries & Filho, ua execução hypotheca-
r y quo lhes movo d. Clotilde Alinoida e 
Silva. 

O valor da praça é do 6«03iJ3 
—Roalisa-se, no dia 3 do fevereiro, seb 

a presidência do dr. juiz do Direito da 
2" vara commercial, a reunião do credo-
res da massa fallida de Procopio Jos'! 
Alves. 

Desportos 
FOOT-HALL 

Realisou-se hontem um match do fool-
hai! entre a associação alhletica «America 
Foot-ball Club- e o .Sport Club Espe-
ranço-, sahiudo este victorioso com 2 
goals a zero. 

Pagamentos auctorisados polo secreta-
rio da Agricultura: 08, a irederico Dn-
nel; 1508, tt Urcczino Luiz da Silva: 
2515590, á Camara Municipal do S José 
de Parahytinga; H08, ó de Atibaia; réis 
204IS572, á do SSo Manoel; 1:4008, a 
Matheus Joíó do Nascimento Bittencourt; 
3:000I>, á Companhia Sul Paulista do Na-
vegação; 3008, a Carlos Gerke c 9798179, 
a Antonio Caniillis. 

O sr. secretario da Fazenda mandou 
entregar ao dr. Francisco de Taula lía-
mos do Azevedo a quantia do iS:7928120, 
para as despesas com as obras do Hos-
pício de Alienados de Juquery, cm de-
zembro findo. 

Em officio dirigido ao director da 
Companhia Itatibenso, a Secretaria da 
Agricultura declarou estar de accôrdo 
com os novos serviços que aquolla em-
presa vai executar e com o projecto de 
novo armazém c nora estacão em Ita-
tiba. 

O dr. secretario da Agricultura agra-
deceu ao sr. Thcopliilo Medeiros a of-
ferta feita ao Esi ado do uma machina 
cultivadora, dc Invenção americana, para 
sor utiilsada em qualquer dos estabele-
cimentos agrícolas estadoaes. 

Acha-so relido na estação telegraphic.! 
do Braz um telcgramma proeccciilo de 

orto Alegre para França. 

VIDA ESCOLAR 

Exames do preparatórios. 

Resultado dos exames do hOBlem : 

«Sfi. Lalim 
Plenamente 

Romário Eucliarlo Gouveia. 
Simplesmente 

Mario Mucio de Moura Leite, Artiian-
tino Lopes Pedroso, Virgilio Reiuião Hei-
mclster. 

1 Inhabilitado. 

Francç.? 
Plenamente 

Jovlno de Tai ia, Francisco G. do Frei-
tas, Waldomiro Caleiro .Sobrinho. 

Simplesmente 
Alfredo do Araujo Jordão, Angolo de 

Araujo Jordão, José Abner do Uliveira. 

2 reprovados. 

Arithiiielica 
DistincçJo 

João Leão do Faria, José Olyntho de 
Magalhães. 

Slmplcsmcnle 
Antero A. Galeão Carvalhal, Alicio do 

T 
Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
Geraes de 5 °io 
Idem empréstimo dc 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° emprettlmo 
2." 
3.° 
4." • 
5. ' • — 
6> - 60$ 
Letras da C. de Santos 

(t* emissão) 81$ 79$ 
Idem idem tdu 2*emissão) 82* 78Ç500 
Idem. idem (-J* emissão) 

a 30 dias 
Leiras da C. Uunicipai 
dc S Carlos 1 • e 2* série 

Idem da 3" série... 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da 0. de Capivary 
Letrns da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara dc Ca-

sa Branca. 

ACÇÔE8 DE COMPANHIAS 

Norte de S. Paulo 
Agua e Luz 
Aiitarct ics 
E. do F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do 8. Paulo.. 
Rrogantira 
Italo Paulista .*. 
Muc Uardy 
Melhoramentos de ltrótas 
(com 5UI? rcalisados).. 

(jaz de 8. Paulo 
I.upton 
Mochanlca 
Sorocabana c Yluana. . 
Mogyana (á vista) 
Idem, (para o 1" d i a . . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c) 40 "o a dinheiro 
Idem,c) 40% para o 1" dia 
Idein, c|40 °/o (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, Idem (a30dias).. 
Idem,idemc|30°!o (a di-

nheiro) 
Idem, idom c.30 "/« (a 30 

dias) — 
Progrcdior 
Btupakoff 
Telephonica 
ÜiMãoSportlva(cm liquld. — 5!> 
Itatibcnse 

LETRAS UVPOTHECARIAS 

teta • 
erlar do Betado t 

am aaocMS*« 4 firma 3 
ilr». »rganlsamo« «mi 
I fasern parte como 

TrMSmot M 

mala praça d» 
" telro qM . 

Costa Mi 
sociedade da q u l . , . . , 
»e lo capKalhta V U. de Casta Mo-

relra e como «orlo «olldarlo Alberto Au 

gmto Barbosa, sob a rat io de 

COSTA & BARBOSA 

ALFAIATARIA A»T1 * MODA 

Ra» i t S. Bento, 68 
ficando todo o activo e passivo da ex-
linda firma oxoluilvaments a eargo dc 
soclo Costa Moreira. 

Sio Paulo, 1 de janeiro de 1908. 

8 _ a COSTA a Bannosa 

S e o ç a o 1 1 v r e 

Salvação dajavoura 
UMA KHUaáO D l CUttiO FOKÇADO DK 

8.400.000:0008 

Valorisacão do cafi 

Em religião, «ou deista, e talve» um 
do» m»l» crente» da terra. 

Sc a Providencia Divina decrctnsse a 
moratória á lavoura paulltU, eu a recn 

Deu» tivemo enlou-
quecido II , , 

Sepultar o fazendeiro, dnrante cinco 
anuo», no melo do» uafesses, como negro 
fugido, em obedleucla a uiu decreto do 
oder publico, revolta-mo o espirito de 
bertndor I 
Não é raro, de vez em quando, ap-

plirecercin certo» homen» offorecendo mo-
didnfl salvadoras da lavoura, fazendo 
lembrar a attttudo dos positivista» ns» 
cousas da Republica, pelo receio coiiBtau-
te do ficarem .esquecidos-. 

Suppriina.se a bcllez.a com todo» os 
seus encanto» o attractlvo» á grande la-
voura paulista, e teremos uma pátria es-
farrapada, composta de eternos mendi-
gos, caloteiros, ébrios e desordeiro»; uma 
pátria escttlh... 

Outros destinos do maior valia estão 
reservados á grande lavoura paulista. 

Elin resume em si duas funeções bem 
destinadas e prlmordlaes, em todos o» po-
vos do mundo: a cultura da terra, e a 
industria fabril substituindo esta. 

Somos um povo essencialmente agríco-
la, e devemos dizcl-o com orgulho, por-
que o nosso silo 6 privilegiado pela na-
tureza, c deveremos permanecer por mul-
to tempo einda neata posição por todos 
invejada, cabendo á grande lavoura pau-
lista a gloria imperecível desse aquill-

A grande lavoura paullBta alimenta e 
sustenta, c, o que é ainda mais extraor-
dinário, enriquece a milhões do operários, 
donde, dc quando ein quando, surgem 
banqueiro», capitalistas, grande» com-
merciantes, industriacs e fazendeiros 1 

Ainda não é tudo 1 A grando lavoura 
paulista mantém, etn cada propriodade, 
numero muito crescido dc operários, ele-
vando-sc, ás vezes, n mal» do mil, sem 
que so dô nunca a menor perturbação no 
trabalho, e os que se notain lios últimos 
tempos são uccasionadas pela falta abso-
luta' do dinheiro, tornando-se o grande 
proprietário, quo teve a habilidade do 
montar tão grandes edilicio» de progres-

daqttelles que 

F.stad* d« 8 . Paolo, do dia 18 < • 
• « rente ,« ar. «Ilvlano Hsrbo««,»» um» 
•of lna contar* a pasto« do dr. Murça« 
da Andrade o do sr. Joaquim Cabral d( 
Vasconcello», roferltt-se á minha pe««ía, 
chamando-mo cacrtrnilc do dr. Msnço» 
de Andrade, pelo motivo de ter eu morl-
pto uui contra-proteoto do meu consti-
tuinte »r, Joaquim Csbral de Vasconcel-
lo». Nio aou etcreteiite—tenho minha 
po»lçio definida no fôro desta com«r<j», 
de accflrdo com a provislo que, apoo 
exame de habilitação perante o «imo.ar. 
dr. Oliveira Ribeiro, preildenta do Tribu-
nal do Justiça, dr». Américo Pinheiro • 
Prado e Alberto de Oliveira Fausto, 
—no fiual obtive nota» plenas—me foj 
cono4®da pelo egrogio Tribunal do Jua-
tlça deste E»tado. Aluda me»rao que 
fílsse titrrvcitte, multo me honraria em 
sel-o; talvez c»llve»»e exercendo proris-
slo mal» definida do que a que exertt 
o «r. Barbosa. 

N lo eitranho, no emtanto, o «Ml pro-
cedimento, ao reforlume i minha obacur» 
peiwoa, procurando deprlinlWne, chaman-
do-mo de esererente--poffla dizer eoun 
pcior quem já foi comleniiiado a dou» 
raeze» de prisão por crlmo do Injuriai 
ou calumnla», segundo se vê da sentença 
proferida pelo íllustra.lo dr. Antonio 
Augusto de Oliveira, cuja certidão está 
em meu poder. 

TI I IEUS O A L V A 

manifestar-se 

80$ 
— 11ÜÇ 

i31$ 232« 
2:47.Si 

S32S 

108S p os 
108)! 100$ 

o.V-'S 22ÍIS 
23-J$ 229Ç 

91$ 

i)2§ Sõü 

3 3 3 5 0 0 

3 5 $ 

5 0 S 

ES DE BANCOS 

318.S 

295500 

321$ 5 0 0 

34'OI 

52S 

306-F 
805 

30-S 

Arruda Campos, Dinamcrico Rangel, 
ido. 

Todos 
Um 8$ . 

Topos 
t£m 2*. 

Telei-ramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu 

números terminados cm 3 

_ Int., 
questão, inlormomo» «os leitores qne W-
itzmente, causou pessim» impressão, 
aqui. não só a infeliz decisão do Supre-
mo Tribunal, como também o «rtlgo, 
que ó uma mal arranjada defesa da de-
sastrada justiça denta Republica. 

Precisa o articulista ficsr sabendo qae 
sentença do Supremo Tribunal nio 

presta, quer a encaremos pelá firma, 
quer pelo direito, quer pela lógica. 

Pela forma, todos virara o insurcejso 
da decisão, ónando quiz considerar cs 
membros da Família Imperial como ex-
trangeiros I Depois, de sophlsma cm so-
phisma, de desastre em desastre, »e quiz 
negar que não é lllega! o constrangimen-
to que aquelta Familia soffre I 

Serio extrangeiros aquelle» que ado-
ram a sua patna, esquecendo a ingrati-
dão dos 1 cu.H patrício» 't 

Serão extrangeiros, JVrpjr o nefasto 
governo provisario, despeitado com a no-
breza do Inolvidável Imperador, resolven 
bsnil-o», por decreto de 21 de dezembro 
de 89 ? . 

O III nio, porque esse infeliz decreto 
ficou revogado pela Constituição- fede-
ral. 

Leia-se o $ 20, art l i , dessa Consti-
tniçio e, iatuitivimrnto se verá aue são 
vasileiros os auEustos membros da Fa-

1 reprovai 
Portngnca 

Simplesmente 
Alfredo Ulson, Carlos Dias, Margarida 

G . Pires Lenon, José de S Vitima, 
Pedro Camarinha, Carlos de Moraes An-
drade, Sergio Pereira Cabral. 

1 reprovado, 
Intiles 

Distincção 
Clodomiro de Cerqueira Leite. 

Plenamente 
Manoel A. Duorte de Azevedo Notto, 

Francisco Melrelle» dos Santos, Fran-
cisco G. do França Raugil, Clodomiro 
Silvo. 

Simplesmento 
Lupercio Champlony, José Dias Lima, 

Franklin Felix Cintra. 

—Hoje serão chamados os inscrlptos na: 

seguintes matérias : 

Português 
Maria Tenore, Carolina Tenore, Rita dc 

Abreu Rebouça», Amaiia de Abreu Re-
bouças, Adolpho Julio do Carvalho, Luiz 
Calmou Nabuco de Aranjo, Eurico de 

s J^bnaceda o José da Silva Car-

il. Credito Real de 6 % 31Ç: 
Idem de 6 % a 30 dias. 
Idem 8 •/« 
Idem do 8 "/o a30dias . 
Banco União dcS. Paulo. 

ACÇÕ 

Commercio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. l iyp.. 
Idem eart. commorcial . 
Idem com 20 °(o 
Mercantil de Sauto3 
Ribeirão Preto 
Santos . . . . V. 
S. Paulo 
UiiiaodeS. Carlos cm llq 

. . • c | -10 ' 
União dc S. Pau lo . . . . 
Hanro da Republica... 
Industrial Amparonse.. 
Comm Italiano coraÔO "/a 
Piracicaba 50 "(o 

VENDAS REA USADAS HONTEM 
50 arções da Conip. Mogyana (para o 1" 

dia) (ex-dividendo) a 225SO00 
12 acçOesda C. Paulista a231$ 
80 idem Idem idem a 231$) 

•86 letras da Camara de S a n t o s ^ emis-
são) a 80S 

100 letras do B, C. Real 8 'In a 33.«000 
100 letras do B. C. Real 8 ,a 30 dias) 

a 3lSOOO 

15 aoçfleB da Comp. Mogyana, (cx di-
videndo, ú vista, a 8255> 

P u AI; A DO COHMETTCIO 

Está como ins|icctor do mói de janeiro 
o sr. Ricardo Naschold. 

Trem nocturno—Porto simples, ato as 
4 e li2. Duplo, até as 5 horas. 

r n E Ç O D O C A C E E U SANTOS 

A Associação Commercial rccobcu o; 
seguintes tclcgraimnas: 

SANTOS, 87—A's 11 51 
Procura na base de 4$100. 

SANTOS, 27—A's 3.37 
Mercado, calmo.—Base, 4!J100. 

CL7 I5 IAS COTAÇÕES NA nOLSA DO B IO , 

N O D I A 21 
Fundos públicos: 

Geraes de 5 "lo 

ludibrio por parto 
impensadamente costumam 
sobre todo» os assumptos. 

Einquanto quo nos pai/.cs ctrili anos 
se dão ructos do grande gravidado nn 

I classe operaria, chegando rnuitns vete» ao 
morticínio, a grande lavoura paulista 
mantém arregimentados milhões de ope-
rários, sem o menor constrangimento da 
porte destes, e-.sumindo toda a responsa-
bilidade O graodo proprietário, quo do' 
veria ser ccn.úderado o general 110 campo 
do butalha. 

Agora, iotalhc-sr. divida-se, entrega»-sa 
aos colonos a grande propriedade, tão 
bein organisada o dirigida, enm os bra-
ços affcctiiosOH para receber novas ro-
messas do operários, por uni sentimenta-
lismo quo não se compadece com o cri-
tério. 

Em quê irão se occopar a» gerações 
dos actuaes agricultores cuj» a extineção 
da grande propríeUado V 

E o próprio fazendeiro, qual será o seu 
destino? A parceria collocu 11 grande la-
voura ras mesmas contingeiicins, tlrando-
liio todo o brilho da sua excepcional 
.grandeza 1 

Vivemos todos os dias a martil.iir cen-
suras contra o fazendeiro, porque so 
planta caíé. E' uma grando Injustiça que 
so pratica 1 

lia muito no paiz quem deveria occu-
par-so 110 cultivo dos ceroaes. Alli estão 
os milhões do caboclos vadios c prelo», 
aos quaes o poder publico deveria obri-
gar ao trabalho. Ha limit' 
pregar, para chegarmos a 
pratico: cn os conheço. . 

Andamos todos os dias a matinar por-
fazendeiro não cultiva rerenes. i. 

S o o ' e d a d e P a u l i s t a de 

Agricultura 
ABSEilBLÉA QEBAL OUDINAItlA 

São convidados os srs. soclo» de»t* 
sociodado a se reunirem em asiemblii» 
geral oríinarla, no dia 29 do corrente 
ás 7 hora» da noite, á rua 15 dc Novem-
bro, n. 81, afim do tomar conhecimento 
das eonta.i relativas ao anno de 1902 e 
eloger a directoria que deve servir no pre-
sente anno. Na mesma «»»embléa, «erão 
tratado» otilro» assumpto» de InteresM 
para a lavoura. Pede se o compareci-
mento de todos o» soclos. 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1903. 

O secretario: 
28-29 DR. VEIGA Fur 

0 x a r o p e d e 
g r i nda l i a 

c o m p o s t o 

de Macedo Boares, cura cm pouco« dial 
es tosses rebeldes, bronchite, rouquidão 
influença o coqueluche. Prepara-se na 
riiAUMAciA AÜBOUA, rua Aurora, 55. 
Vidro, 25500. 4 . " e «. 30—1» 

rec\ara ;Sa n e c e : s a r a 

ror cansa da» multas falsificações, m» 
dou-Be n cor do rotnlo das Pílula» And-
dyspepticas do dr. Helnzelmann, de verdi 
que era autes^para rotulo de cor encar-
tada. 

Previne-se pois que são falsificadas to-
das as pilulas de Heinzc-lmann que nio te-
nham rotulo encantado, a assignatur» 
O. Ueintelmatm cin tinta azuljo a mar-
ca registrada, composta do três cobras 
entrelaçadas, formando o mouogramtna 
O. H. 

Vende-se etn todas as 

DR00AB1AS E CHAEMACIAS 

1 5-9 13-16 20 88 V i r i l » , : { $ O l M 

1 meios a em 
um resultado 

Frances 
Euripidca Brasil Milano, Maria Amá-

lia Xavier, Jayme Dias de Arruda, Fran-
cisco Gonçalves de Lima, Raul Nogneíra 
Rosas, Margarida G. Pire» Lennon. Car-
lo» de Moraes Andrade c José de Souza 
VSnna. 

Inglês 

Paulo Alves Pimentel, Heraldo Geri-
bcllo Firmino Lacerda de Vergueiro, Ra-
phae! Cordeiro, Esdras Pacheco Ferreira, 
Antonio José da Silva, Delphino de T. 
Pisa e Almeida e Joio Llndembcrg Jú-
nior. 

Lalim 

Joio Teiíeir» Alvavs Júnior, Jo io 
Candido Villa-B6a», L»m«rtine Conlijo 
de Carvalho, Antonio Pinheiro Chagas, 
Joio Moateiro Freire de Carvalho, An-
tonio Ayres, Fernando Chave« e Joio 
Baptista Canto. 

Arithmetica 
Virgílio Reimio Hellmeiater, Claudino 

pereira da Fonseca Netto, Raphael Cor-
reia Filha. Jo»é M. de Araripe Sucupira, 
Marcieno de Barro« Magalhães a Antonio 
Bernardino da Costa. 

Fmp." do 1895 
de 1895 (nom.). 
de 1897 

. do 1897 (nom.). 
• Municipal 
» • (nom.) 

luacripçõeidoS11;» 
. de 3°/í(uotn.) 

Estado do Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativa»... 
Empréstimo do 1808 
Municipal de Petropo; 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acffies de bancos 
Commercial 110* 105S, 
Commercio 135$ 
Idem com 40 — 
Lavoura e Commercio. 85$ 
Republica do Brasil . . . 38» 37«500 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2 ' série. 

NOTICIAS MARÍTIMAS * 

(Commercial Telegram Bureanx) 
nio, 27—1—1903 

Entrou o vapor Ibéria, procedente de 

Valparaiao e esc 

Vends. 
942$ 
932Ç 
940$ 

1:015« 
1:013$ 

170$ 
175.S 
875g 
874» 
7009 

Comps. 
9403 
930$ 
938$ 

1:01-.'$ 
109S500 

172« 
870® 
870$ 

Declarações commerciaBS 

A ' praça , 

Participamos aos nossos amigos e fre-
p . ü > i q«e, <!c»4e o dia 1' de jaseiro 
deste anno, d!««o!v»inos, de eommttiu ac-
côrdo. a sociedade qne gyrava sob a fir-
ma F i l o n & U s o a l , para o cemaer 
cio de seecoa, molhado», fazendas etc , na 
F, Elias Fsnsto, retirando-se o soclo 
Cesure Luoni, e Ficando o activo e paa-
»Ivo a cargo da nova ftrma individual 
JonéPilen 

Estacão Elias Fsosto, 11 de janeiro de 
1903. 

CeSASK Lis O MI 
3—1 . . , las± Pi 1.05 

que 
por -,uo o individu« qao o censura n o t.-.i 
cultivar? Alli está a terra .1 desafi.-.r o 
homem »0 trabalho, e ello permaneço 
im rte, a esperar que o fazendeiro fuça tu-
do. Oulro offieto, senhores, quo esse do 
diff ti mação ao cultor do café é inde-
cente. 

Fala-se, lodos os dia«, quo recebemos do 
extrangeiro muitos nrtigos c productos 
que deveriam ser cultivado» c manipula-
dos no nosso paiz. 

Acho um grauuo erro o m i iiiterpreta-
ÇÜJ dus cousas nesLu modo do aprecia-
ção. Pol», 30 nós mantemos o commercio 
da permuta com todo» o» povos que con-
somem Vs nossos productos, como have-
mos do evitar a entrada natural pela per-
muta V , , , 

O que necessitamos, sobretudo, «-apren-
d»r a pensar e não andar todos os dias 
a praticar tolices em detrimento da pátria 
o offensa do bom senso. 

Querem multo a mesquinha parceria / 
Alli vai cousa mojiior : — vá o fazendeiro, 
pela sua edade, pelo quebramento uo 
forcas, ou por Incompatibilidade, pelo 
seu* temperamento, com o trabalho livre, 
dividindo cm poquenas porções o «1 fo-
liai com os filhos, neto» ou parentes des-
protegidos, iiirutiüdo-lhiis no espirito o 
gosto pelo cultivo da terra e amor ao 
trabalho ! 

Os colonos irão se tomando pequenos 
proprietários á medida de suas torças, 
adquirindo terras apropriadas a outrm 
culturas, n «eu bel-prazer, o teremos 
tudo harmonleadf», caminhando desassom-
brada 11 grande lavoura ! 

Andamos todos o» dias a pregar cro-
dito agrícola, syndlcatos agrícolas, emis-
são do títulos resgataveis, e emprésti-
mos externos, fornecimento do capital á 
lavoura, a longo prazo, quando nio ha 
dinheiro no paiz, nem para satisfazer as 
necessidades mais urgentes da vida! 

Anda muito em voga o inonofolio do 
commercio do café pelo poder pubüoo, 
com a obrigação do fazendeiro botar no 
prego o »acco do café, para obter o di-
nheiro do governo, que, por sna vez, 
tombem anda quebrado, como o fazen-
deiro, nggravando-se cada vez mais cata 
situação insustentável. 

O monopolio pelo poder publico é um 
«ttentado odiento, matando a liberdade 
do comnvrcio, occasionondo grandes per-
turbações e desacreditando o paiz. 

O fazendeiro fica do tal modo escra-
visado c tolhido, que não comprehendo 
como boja alguém que tenha coragem 
de submetter a grande lavoura paulista 

tão eitranhaa provações o liumlllia-
ções, a mcno» quo não exista um fim 
occulto Imperando contra os destinos da 
lavoar», quando é certo que o meu pla-
no harmonia» tojos os interesses da col-
ectividade, e êO não o enxerga quem se 
finge cego. 

A emissão reclamada não limita a 
«na acçio sòmente á defesa da lavoura 
e á defesa do café contra o monopolio 
nos mercados consumidores; deverá abran-
ger toda» a» necessidades Inhcrentes á 
nos»« nacionalidade em construeçio para 
no» desprendermo« de velho« e circomi-
do« habito» e preconceitos. Fundar uma 
ps tria nova, aproveitsndo todos os ele-
mento» naturaes do paiz até sqnl des-
prezados e que vào entrar em accio, 
dá logar á euiiesio que todos aenam 
multo grande e qae dia v lr i que Mo de 
achai a peqaena tomo eu a acho. Unindo 
forem, por peasõaa competente» estuda-
do« oa «eus iutaitos, eu terei trluuiphado 
de »eu grande labor IntellectnaC pela 
»alvaçio da pstris! 

8. Paolo, 27 de janeiro da 1908. 

LrrrAS so Pa A do 

IContiiiia) 

DE 

é » p a i a w 

8 , L A B G 0 D E S . B L Y T 0 , 8 

T o n l i u o p r a í O i - <!« t'A 

c o m i n o i u t u r « s o x m a w . f a -

m l l i i i H o m e t i o n o v a 

s o r t i m e n t o , p o r p r o ç t i n i n t i i -

« o r t i z o n v c í s , . - o i . i p o s t o «I:> 

s c < | i i i i i ( o s f . i z e m i n s : 

Z j Â . 3 

F í a n s ü f ü s d c l ã e d a 

a l g o d ã o 

r a a t c o s 

L i n o n s 

C a s s a s 

E T a i a s o u c s 

S e t i i i a t S i S 

Z e p h y r s 

C h i t a s 

Selim do Paris, metiiu 

L a r g o d c S . B e n t o , 8 

Eii î ï l ish spoken 

4-4 (d.4-) O11 p a r l o f r a n ç a i s 

r i l i i t n « « l o C a s c a r a S i>-

« j r a c l n c i i m p o s l K N . Poderoso es-

pecifico contra a prisão de vcatre habi-

tual. 
E' eflicaz nas moléstias uo fígado, 

liaço, i-stomago c outras em que ha n» 
cessidnde do rogularísar o Intestino. 

Vcude-se na rua do H. Bento, CC, 
10—d (4* lab. c d.) 

A iodas as mães 
Nn coqueluche, o que >• ter-

rível eito os accessoB do tobS?. 

A tosse impede as creançna (!o 

detcnnçnr, do recuperar for-

ças, e as pobres creanças defi-

nham, então, a olhos vistos. 

Por ÍBBO , aconselhamos ;'a 

iiiuea que tòm filhos com co-

queluche quo lhes dêem X;t-

rope de Follet. 

Com effeito, o uso do Xaro-

pe do Follet, 11a dóse de uma 

ou duas colhércB, dns de chá , 

basta para calmar completa-

mente a tosso daereançae dtl-

lhe um eomno tranquillo e na-

tural, que lhe parmitte recu-

perar nB forças em pouco tem-

po. A cura segue-se muito de-

pressa. As creanças de maia 

de 5 annos de edade podem 

tomar até 3 ou 4 colheres de 

chií, de Xarope Follet, nas 24 

horas, sem inconveniente al-

g u m . 

Como o Xarope é um po«cO 
acre, é preferível dal-o misto* 
rado com leite. 

A ' venda em toda« as phar-
macinB. Deposito geral : 18, 
rua Jacob—Par is . 

Producto fabricado no labo-
ratorio da caaa L . F r è r « j 
(A . Champigi iy & C. , succet-
aorea), no Kiode Janeiro , pelo 
pharmaceutico da meamacasa 
em Paria, foripadppela Escola 
Superior de Pharmr""'* de Pfc« 
ria 

i * 

_ «.« •"« • i l M l I i 
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F . D Ü 7 T R A 

• l l o l t i i e f o n * « í i n o o U i i >'I i»« « l l n l ' O H d«> S . I ' a i t U 

Dr. I iria Itochi Ar. Galvão tlncno 
Dr. Margarldo d« Sil»« 
S . Paula Lim» 
Dr. Ferelra da Rocha 
Dr. Mello llairetto 
Dr. PHIIadelpho de I.ima 

Baptista dos Anjo» 
Oonçalvea Tlicudoro 
Muni n Alovedo 
Américo Bruallleii»» 
Castro I/lma 
Honorio Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Melrellof 

Dr. Bou/.a Cantro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite Brand»« 

Dr 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

O-onclo Vldlwtl 
' rortumo Pinto 
A sujo "latto Qrossa 
Antonio Moi ra 
J a m a l Porte.» 

Dr. IMHIIo de Ri.wnle 
«•rio» Cominai« 

Dr. L'inreni;o Mesautti 
Dr. Arumi?, du Almeida 
J)r Err.eeti Palxío 
Dr. A arV) do Araujo 
Dr F . de ítanfAno» 
l)r. Jo io Boiiinl 
llr. Alfredo Teli'ira 
Dr. Reiulglo (luimarães 
Ur. Eii/.cuii) do Qu'iro« 
Dr. Mora de M ige lW« 
Dr. João Pedro da «e^a 
Dr. Kueenlo Herts 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Vlr;;iMo Hexende 
Dr. IVancIsco ONva 
Dr. Ifon'o Bp'euiUre 
Dr. M. franco Oesta 

Dr. 
llr. Poelro de (Vvalho 
Dr. Apiello 1,'ite 
Dr. f»«t<n lUiijel 
Dr. llUdlo Quariti 
Dr. CSrte 'Juin. rles 
Dr. Itoiembcri; Sampalo 
Dr. ErnaltoCVtrlm 
Dr. I.ionldlo Ribeiro 
Dr J n í AaUoi» da Meli.» 

recellam a MATHICAMA, de 1 DUTRA, noi «ortrImenfo« jje.itl<.'to * ' « « < • » ' 
t u • attralam a sua cftlcacla luveator e f v-.rlcant«, I ' DUT.TV. r.ia Vlalra de 
Carvalho, 10-8. PAULO. •n ' ) 

I n s t i t u t o S i l v i o d o A i m o i á a 

Eate collegl«, do Inalnirçío primaria 
a aecundorla, ú rua Conselheiro Nebia», 
C5, tem nli :rla a matricula i ara a ad-
missão de aliininns Internou, «oml-inter-
no» e esternos. O prédio diapSe do gran-
de« recreios arboriaatlo» <• o corpo docen-
te é constituído pelos melhores professo-
re« do 8. Paulo. 

O director. 
15—9 SlI.VIO IIE Al ME1IIA 

Uavana, fumos e diár-
ios. Chegou grande re-

messa. Lucro. 10 » . — CASA NUNES 
ruu Direita, .V.l. 80-2 

D R . M E L L O O L I V E I B A 

M o I i ' H t i u M i n t e r n a s o 

c i r u i ' f | t c n s 

Couso l t ov i o : B u a du B ô n 
Viott i . 58-A. B e 1 4 i 3 

hora» 
R e s i d e n c i a : R u r . G e n e r a l 

J u r d l m , 8 0 
10—» 

Bxfcorna to a n n e x o ao L y o e u d o 

S a g r a d o Coração d c J e s u s 

CAUTOS El.VBr.08 
Comninnico aos «rs. pães dos alumnos 

qne uo dia 3 de retferciro proiirao futuro, 
reabrem-se neste externato as aulas do 

Instrucçío primaria. A matricula começa 
no dia 26 3o corrente. Maia Informações 
60 poderilo ter no Lyccu. 

O director do Instituto 
3 _ y P. José ZrrpA 

P E ! M 1 M A U I A S -
ÇJ—A. Ca ie , 2Jiuies, 

rua Direita, 59, 

contiuúu liquidando o seu grando sorti 
mento de perfumarias por tojo preço. 

o o r t 

I L 

i k 

' . 8 

r«> 

. í u -

n o v o 

i n ú l " 

D i l l 

7 

S Y P H I L I S 

VOL ESTIAS DA I'EI.I.E 
DO ÍOUBO CAnFLLtTDO 

E DOS PELLOS 

i i f a P a i s ! « L i m a 
Medico especialista 

com longa yratioa nos hos-
meaibro Sitae« da Kuropa, 

a Socicdode de Hygiene de 
Fronça, socio boaemerito (COM 
A ci-.:'7. limliNlTARl i ) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta .Sociedade PortUKuexa de 
Bcneficencia do Klo ae Janei-
ro.—COM.: de 1 LTF 
rna 15 rte Noveintro, 28 Tie-
sidenda, rua dos Uuajanazes, 
n. 31. 

S o o i o d a d o E u m a n i t a r i a doa E m 

p r e g a d o n n o C o m m e r c l o d e 

S ão P a u l o 

O dentista ilt«'a i m « iaçío, 'o.«é >hr 
llna Otilmartcs l illio, la i «cieiito no* «rs 
«nottod«« <i«c o'i tr '''alhos rirmtíco« i 
tliera|ieii(ici)S fi. os griiliilliunente i 
os demais, rnin abatimento de 20 "'« so-
bre OH preços de »cu gabinete, o poderio 
a r pagos éin preataçVs incnsics. 

As |ics«ftas qu; iiã-i tiverem tempo nos 
dilis úteis, nerâo attundldas ao» domingo« 

i!iii« feriados das II hora-: da inaiihà 
fia 2 da tarde. 
Rua Libei.) liadaró. n. 17, mulo da rua 

Direita 80-18 

pratica 
;»•« do Trancar. Ju-UMA «nilior» frimera 

enuiiin deseja dar lli i..-, 
le/,, iicapanliul. acleniias 

darcco Cara Carranx. 

i s m TE MÜSICA 
A n g e l n A m a r a n t e 

Iceciiiiia piano, flanta, clarn-tte ban 
dollu de . cm sua reilleuci», ou n doml-

III«. (»4j 
Pura tr i lar das 10 à I e dia ' .'.s i! 

» ' . u n l l r . f a l c S o , i a - A 

» â o c u M U L f t o o B » l ü P O R T â l T l raimo ! . . . 1 H e r 

Q U A R T A S O B T E R B A I D E V E S D I D â E S T E M E Z 

3 T 3 E X . J f l k . 

f i a G e r a l d a s L o t e r i a s à C a à i F e d e r a l 

3 9 - R U A D I E i E ï T A - - 3 S 

1 1 H O 

von* pela machina P ic l i e t , u» aide so-
"a l , I r u da Boa-VUts, n. 0. à a 4 
b u r a i lia torde, todos os dlaa utoli. 

ri. Paul». 25 île Jnualro da l !K«. 
O tncarri |.ado da emlualo 

l l ui: Je SU t Almeida 

M a r a o r a r i a I t a l o - B r a s l l e i r a 

ii:A.\'i/i: o m r i x A tir. i » o i v i ou 
NATOS E AnCIHTECICIIA 

/.'.v/i-MÍyüo permanente de .mutilei e 
isltilltai, pedrim dtstpnUiirif, 

ermeu ele. 

M . T a v c l P í o & C r i a p . 

Aproinptnui n imporiam dn eitran-
geiro qualquer obra do msnuore. 

/'rrfeirito, iMittea f p r f t moi/irot 
í:-niL-llcm desenhos u pedido. 

i i t i i t B a r f i o I t a p e t l a i o g a , n . !> 
e ; . a P E a . i 5 . i o 

E . de F . U . S o r o c a b a n a o Y t u a a a 

TAHII A MOVEI, 

Faço publico que, no mez de fevereiro 
proxinio, us tanins moveis a vigorar 
nesta listrada serSo calculadaa ao cam-
bio do 12 d. por 18, o que corresponde 
ao augmente de -10 0|0 «obre a< bases 
dus tarifas para os gêneros c.ii ssificídos 
nas. tabeliãs: l a—2 a —3— ?.a- : i J-s do 
<i a 17, com o augmento d- t "|„ para 
os gêneros rl.iwlflcíiilos na t.iijclla 4». 

Para o café dtupacliado, tanto por vi» 
Mayrink, como por via Jumilaliy, seri 
applicada a tarife, calculada ao cambio 
do 15 d. por 15! Oi Kl, aendo a razàn ina-
lima, até H. Paolo, do rs. 8t»0t0 por 
touclaila. 

8. Paulo, 20 de janeiro Tio 190Î. 

A i. P n E D o M a i a 
8-8 Superintendente 

C o n i i i a n h i s i I t a m n l I V r r c o 

C a u i i t l n o l r o 

AVISO 
Previne se no publico qui a ta*a cam-

bial n vlgi.riir I.esla Eatrail - e na ee.çío 
1'anllciiae. no mez de feve iro p. f., 
de 12 d . , ou mal» iO °i„ ibre a-> bn 
das labellas 8 a 15, com e*cr;.';Jo Ja» 
labella» -l o 5 no Uamat Perreo e café, 
tabell.i» 3-A. 3-H, -l o 5 ua I noiiense, 
que não tem cambio ; sal, mais 2 ! "|„ 
iate, 110 Hnini.l Ferreo, inaií 25 •[„, 1 
tainhio do 15 d. 

Campinas, 20 da janeiro de 1!»08. 

Alfredo nartholomns da Silrae. Oli' 
veira, inspector gerai. 10 ' 

E s t r a d a d o F e r r o d o A r a r a q u a r a 

O carat.lo, par-i a appllcaçilo das tari-
fas, a vigorar no me/, de fevereiro, c 
de 12 d. 

As baics das tabcllas I*. 2", 3, 3-A 
o 3-B, calé, e do li a 17 têm o au-
gmento de. .100|0 n a da tabeliã sal tem 
o augmento dy 2-i 0|0. 

As bases das tabnllns 1 .2 , -I 
e 5 nün stffrem alteraçito alguma. 

Kscriplurio Central, Araraquara, 18 
do janeiro do 1002. 

C'AHI.08 I!. DE MAOAIIIÃES 
10—a Director-prcsidcnta 

4-A 

PENTES o escovas, dn todas 
qualidades. Vcndem-so 

se nbairio do enato. llua lJireila. 59— 
CAI . 'A l í t r JTZ Í i . 3U-2 

P r o t e s t o 

Kstaudo c.n litigio o sitio denominado 
CAPOAVA, em Conceiçío dos Onarulhos, 
indevidamente vendido uo sr. Abílio Soa-
res, desde. j.l se protesta contra toda 
ualquer transacção que aqnelle sr. fizer 

lio referido bitio. 

íl. Paulo, 2G de janeiro dc 1903. 

2—2 L u « licur.iocEs DE FUCITA» 
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D E S C O B E R T A . l A P O W Z A 

M i i r e a r e < ; i « t p a ( l n 

Aos acceEsoB de asthma, 

oefluxo, catarrhos, infltion-

zaa, lironchites, resfriamentos 

e todas as moléstias dos or-

gãos respiratórios, cessam im-

nierliiitHinente com o uso des-

te maravilhoso medicamento, 

trazendo ao doente uma ex-

pectoração franca o utn som-

^ uo calmo e tianquil lo. 
M.pfliiTABioa: 

EM 8Â0 PAULO 

B A m X J B X . & o . 

RIO DE JANEIRO 

l l i-a<l« i i< , 'a C i < l <Sc C . 

Rua dos Ourivea, 38 
(sab e 4") 

Todos sc quoizam da crise 
Ninguém se queixa da hijcrçâo salu-

tar do Mendes, porquo faz o curativo 
pronipto e sem dõr u sem manchar 
roupa. 0 Collirio, de Mendes, fa» o cu-
rativo <la drtr de olhos em 4 uias. 

Depositários: Lebre, Irm5o & Mollo. 

Em Avaré: Pharmacia do Poro. 8—2 

B Ç 

PORFÍRIO D E A G U I A R 

U m a s qu í-s íOes d e L l n g n a 

A' venda cm to.las as livrarias 
30—20 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i b o 

Por conunodidado do» doentes durante 
o verão, a principiar do segunda-feira, 
2ó de janeiro, os consultas serio dadae 
do 8 is 10 da nianli?. o de 7 ia 8 da 
tarde. 

O Instituto tem apparelbos apertei 
çoadi.s para a applieação de correntes 
<|.i alta freqnencia. ralos X o todas as 
applicaçíca clectrieas e, bem assim, para 
uso de inliatoçõcs de osigeneo, ar queu-
to e coiiipriiiiido. C—3. 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

s y p s i l i i s 

Organw genitaes e urinário» 

K i t . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a ayphilia e a fraqueza ge-

nii r.l por processos efíieaiea. 

Ccnnltorto I Hetidcneía 
Ï-.I'A i i i n i i T A , 55 IRIL'A A. J O A Q B I I I . 2 0 

Telephone, n. 540 (m) 

R e t r a i a s K e í s é a 

Já chegaram da Europa os mat-riaej 
para i « « s retratiuhoa. 

5.^000 A DÚZIA 
KA 

r i i o t o i j r a p l i i a V a l ^ r í o 

Só é tirado aos domingos, terças 
quint H. 30—27 

M O L E I A M 

E D l i r O í S W O S E Q U E I X E M 
ISoffre do wtoniaíro e dos iiit'sllao« al 

qaem não conhcto o 

E l i x i r O u t r a 

Dyarrhta—\ c»1h-r de 2 em 2 hor:i» 
a quando honver também febre, adinlnla-
tia-ae, almnltaiieamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóava do bl-iulpbato da qiuul-
na por dia. 

t ' Infallivel a rnra, e aquall» qm ní» 
ficar curado n» i pagari na ia pt.-i rama-
cio. 

Dentlçlo des rrli ' çm A« rrlam^a. n«»-
ta ípoca. quasi a.-mpre fieaia ataeadai 
de dlarrhi1!!, febre, vuinito», e par.i iai i 
n6i) ha melhor rcuie lii do qua o A7i.fi/ 
Cintra. „ . . 

r i p s j i r p t l a-Mn de app.-tlte, dlgeaUo 
difficIL dôr do esto 151 dua». tret oa 
nisls colheres por dia do ELIXIR CIN-
TUA cu El.IXlit PUCHUKY COMPOSTO 
—prepsrado do pharm«.eutic-j A1U011Ú 
rlnto N. Cinira. 

öoffre de gonorrhea «4 quem uio 1» 
nl.ece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

En'.ontra-so era todas u» pbarmaotu a 

dregariaa. 

(blAKQAa C0U DIAIU1UÚA« E BlUHA» 
Jllmo. ar. Antonin Pinto .vines Cintra. 

—Venho em aonno da verdade confirmar 
per escrlpto que empreguei o Elixir A» 
Pcchury Composto, pgr v. s. preparado, 
tm pessoas de minha ensa o mais erian-
cae do empregados o vUinkoa da faienda 
do meu irmão coronel Lui í de Hoaia 
Leite, que s"ffríam de diarrhía o dysou-
teria, com febre e. vermes o i,un Dio fa-
äheu um aó dos do -: ou mais casoa em 
one emnregnrl. Com er.tiina aubsereve-
mt de v. 1. att". cbi\ cr"r-francitc* 
d! taulu Leite. W 

Bem cumo toda a dezena «le n. 

S O B Ï ' S R Î Î O S n a ' m i p o r t a n s i a á s 

m i o » n ' i i ! : a f o i v e n t l l d o n o f r o j 110* d o w f n « O p r e m i o 

( a u i m n i Á c s , p « H Í ( f o i i t e e u i 

U J 0 1 a 1 1 1 1 0 

« M i l . O Mr \ i r i j i l i o M N I ' P O I I ' « 'S 

l i u o r a t i n g u o t ü . 
J2t-

de 
e m b r i i l b o 

I V e A l o c K c r i p t o r í o , i> 7 $ a 

a r r o b a . 

C O M P A N H I A 

A M E 1 U C A X A Li 

BOrctJMAL: 
12, UCA DO nosAu iu—PAOCO 

De accördo com ot nossos estatutos 0 
nos termos do artigo li" do decreto n. 
177-A, do 15 do setembro do 1893, esta 
KUccuraal resgata os debenturea numéros 

3 3 1 7 

da capital 

S. Paulo, - -

tmj 

1 do interior 

do janeiro de 1905. 

O gerente 

J o s ú C a l a i d o 

F ó s d e ^ t 5 f r í c ? 0 S 
DO FIIAKMArtOUCO 

A b r e u K o T ; I n l i o 
Escellenle pie; araçilu, «l iam aro-

ma agradabilíssimo, .\lveja prompta-
mente oa dentes, couscrva-ihea e di-
lhes maior brilho ao es iiaitc. previ-
ne n carie dciitn ia e as dftres de 
dentes; linalmente, é o mais precio-
so 0 importante auxiliar da boa hjr-
gier.e da bocca 

CAIXA, l . % m 

E a r i a s i & Ca 
(•>•, 4*, O», d . ) 

H O J E H O J E 

m 2 $ o e o 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I m i j o r s a i ï t o p l a n o 

—B3-

G r a ü s d e I c í e r l a d a C a p S í d F e d e r a l 

Querela ser um horenlea f 

Unereis quo voa aeja devolvido o ant* 

go vigor da vossa mocidade r 

Podeia übt. 1 o. 

Lide a minha obra Ws 

u m o r 

7Inchei ruh- coupon, pc.la 

volta i/o coneio, mandal-a-ei 

gratuitamenlc. , .Î'SShB 

N o m e á 

H e i i ä & n c i a 

D i l . 0 . T . 

3 4 - R U A D I R E I T A - 3 4 

C a i x a do correio, 383 
H. 1'AULO 

Das 8 da mnnliit ás 5 da tarde 

c o n t o s . 

E x t r a c ç 3 . o S u f a l l i v e l 

7 'iewervnro 

A ' S 3 H O R A S D A T A R D E 

O plano dosta importante loteria é 

tem muit03 outro3 dn importar,cia 

$ a f o R » a < l o 9 

c o m 4 0 . 0 ( ) 0 b i : l iet í>8 

Fei tora i da O a m b a r á 
No folheto que acoirpanha cada frasco 

deste precioso remédio de Sonza Soares, 
de Pelotas, se encontram muitos attesta-
des de notáveis médicos o do gran-le nu-
mero de pessoas cr.radas do graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
thma. coqueluche, rouquidão, eto. 

O reitoral de Cambará, que se a :!ia 
oflicínlmer.to appiovaio, auctori indo o 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, encontra • : á venda cm 
todas as pharmacias • drogarias 

ia* i»-ü'-d) 

.ICK:\ a p e n a s 

3 6 0 , 0 0 A Re f e r e n c i a pnra a compra d e b i l h e t e s d e a t a G R A N D E L O T S I R S A devo 

sor d a d o , p o r t o d o B oa m o t i v o s , O E I SS Í J C i s t 3 g a 

c i a g e r a l . , . „ , . . . 

casa q u o j á v e n d e u , p o r 3 V C Z . ? B , e r a b i l h e t e i n t e i r o , 

o i m p o r t a n t e p r e m i o d e E O O c u n t o s 

O B p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ee r d ^ i g i d o s a i a g e n t e g e r a l e a c t u a l r a p r e s e u -

t a n t i d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e a d o B r a s i l . 

S i m D i r e i t a , 

J U 

C a s a f i l i a l 

Ô C F r e l î , O a ^ a 

í u n e c 

B i X i a 

ö y 6 

T h e a o n r o , 5 — S . P A U L O 

Resulta-lo de hont .-ill 

% 2 9 

; Centena. 313 
í Dezena 43 
Grupo...... 11 

Z e c a R i e l ' o 

rnnn « j o â q u i m mu A f f s n ^ ã s 

B r a s i l e i r o 

SSo impotente» para vencerem a SOIÎUCUIN'A. o remMiii .!•>• 
berto Contiuho, contra o vetur.o das cobras, que tudos os fs/.cn lMros e 
vcm tel-o â milo. 

Vcndc-se cm lodas as boas phnrmacias r droganas. 

# D E P O S I T A R I O S : 

B I L V A A H A U J O & C O M P . 
U n a i V i m e i i ' O d e WnP f i » , n s . î p 'J 

K i o c l o J a n e i r o 

por N'-ir-
- ros de A d o p t a d a p 

Piçwiado lia E. 

F r ' v i l e g i a à o p s l o S C V P ^ F Î Û 

S a D e l e g a c i a F i s c a l » a s û a c a i a a î o ? t o 

ont Aqri o lu, Pastoril c. Industrial de S . Paulo 

A" V E N D A K O S L ' N I C O S D E P O S I T Á R I O S : 

C L F 3 . " V i a n d a . 

e -

Poçss d e C a l d a o 

Está vago e alti^a-so o vaslo prédio 
em que fnnccionaruin os co!!ej;io8 .lersey 
e Kant'Anna. Tem lodo o necessário para 
mn collegío de I a . ordem, mobília com-
pleta (inclusive piano) ayia encanada etn 
todo o prédio, banheiro latrina e «c-
jotto ; i toda cimentado noa baixos, tem 
olheiro para gyouiustica, tanque para 

lavagem o quintal todo murado. Presta 
ae também para Sanatorio, hotel ou pen-
são. Alngucl vantnjiiso. Trata-se, em 
S. Paulo, cora Frar.cUco Lopes de Souza, 
rua do Carmo, n. I!)-A. e em Poços, com 
o negociunto sr. Aziro Monteiro. 5-5 

G y m n a s i o d s S. 2 : n t a 

EXTEItKATO 

Para a bõa organi-sação LIIS aulas, que 
devem liiatallar-ae, como já loi annuucla 
do. cin melados do fevereiro, as matri 
cutaa serão encerradas no dia 31 do cor-
rente. 

Aos srs. pães dn familia, comiminicar 
ae-í o dia da abertnra do catabcleci-
niento. 
15—12 0 Prior 

P e i t o r a l 

de flórea de aroeira, angico e mntamba, 
preparado de eífeito garantido nas alíee 
çBes das viaa respiratórias, como catar-
riio pulmonar agudo ou chronico, bron 
chites, ooueluclie, nithma e tosse no-
cturna. O-'." 4 ' <1) 

BAnüEL—». PAITLO 

£ 3 D l T A £ i a 

S 

eram nntt-ophidlco prepara, 
do nu Instituto serumtherapieo oa 
a Paulo, centra as itiordiduraa 
da c««eavel, jararàra, jarn .icil«0 
a urutá. A venda nas prillcipaee 
drogarlaa da S, Paulo. 

8EBVIÇO SANMAIIIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser 
viço Sanitario, faço publico que quem 
levar, durante oa prlineiroa trinta dias, 
camondongos o ratos mortos e appre-
hendidos somente nesta capital, para se 
rem incineradoa no Dcsinfectorlo Central, 
á rua Tenonto Penna (Bom Retiro), reco 
beri a Importância do 100 réle por ani 
mal apresentado. 

S. Paolo, 20 do jantlro do 1003. 
O official, Eitccam de Siqueira 

i s & a i © C o a i i s s i c s ' c i ® ? ! 

S . P A U L O 

H e i » 

(Explorada pela Companhia \acional d o L o i e i - i a s dosEsta-Jos) 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o B n o s a o 3 a t ç e n t e a n o I n -

t e r i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a a e x t r a c ç õ e s d c f a w a » 

r n i r o d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o e u a e s p e c i a l a t t e n ç ü o p a r a oa 

n o v o s e n i a g u i t i c o s p l a n o s : 

B s O C O S — e m 4 , X I , 18 e 2 5 — I n t e i r ú s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r a . 

I Ü t O O O $ - e m 3 , 10 e 1 7 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 rs . 

I O i O Ö « » $ 

I 2 s 0 £ » ü $ -

! 2 s î î O O $ -

5 5 J 0 G 0 5 P -

-eni (i, 

- c m 5 , 

- e m 7 , 

-e i n 2 

1 3 , 2 0 , 2 3 e 2 7 — I n t e i r o s , 1 0 0 r s . 

1 2 c 1 9 — I n t e i r o s , 150 r s . 

1 5 , 2 1 e 2 3 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 rs . 

o 1 C — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

p . t í aonarelho é desllcado a co naodoa reaervadoa, caiias fort.-s e espec.- _ , 
u u * " ' ! . . . . . . . -, ,|e trane.-u e ferrolhos do ferro e de maçaneta auborillnaua 

mllliarei du veies mutável, á vontade do 
10—8.. . 

Saimento a portas de aaliWa. NSo 

tem chave nem orlfieio de espécie alguma. CompJe se de tranca.. « 
ú caixa do nr.psrellio. Fnncciona por meio dn segr-.-do Impenetrável 
possuidor, ficando a porta teclada com ferrolho o trancas de ferro por dentro. 

( " R e f o r m a d o r " 
m V „Vt^t 

0 " N o v a I S e d i s o , , 

Este, livrinho de SOUZA SOARES, com 

Certifico quo tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Collares, da Quin-
ta de Lopes de .Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende ás dúzias a 12S, dé-
cimos, quintos e pipas, e o considero uia 
dos melhores vinhos do pasto que vSin 
de Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ç5o clcuolioa, de oxcellente constituiçto, 
de acido apenas normal, de sabor franco, 
apjiroximaiKlo-se mnito de perto dos me-
lhores Bordeaux. Keputo-o ein t io mere-
cida conta, que nlo hesito cm recommeu-
dal-o 'aos meus amigos e clientes. 
30—11 Ttr. L. P. Darretto 

Y ê l ê g t í õ í ã b Í 

Telephones, campainhas, par»-ralos; 
sortimento completo do todos os inate-
riaes pertencentes a esta arte. Fazem s j 
llistallaçGes e concertos. 

L a u r I l a l i i i í i i i i s U i 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,591 

8. PAULO <10— lS 

2 5 : 0 0 0 $ Ü Ü 0 

E i n 9 «le f e v e r e i r o — I n t e i r o s , l S O O O ; d é c i m o s , 

F.ste plano distribuo ontroa premio» de 4:0005, 2:010.^!, 

í r . o r s . 

1:0 >fli etc. 

m M V M M m 

E m 2 6 d o f e v e r e i r o — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

17C, paginas c que so envia GRATUITA-
MF.NTE a quem o pedir, trata p-.r iro 
svstema novo, facílimo, eeonomico e effi-
1-117. as principaes moléstias que affligora 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas 
moléstia» da pclle, dos orgams r-spiratc-
rios, do estomago, dos intestino», das 
trinas, das mulheres, dòres div. r-ias, ln-
flammaçSes c congestões, escrnlulas e sy-
phiils. fraqueza c :-nas con.ieqn '— -iii-tas. 
IIIIIIII., - - — i . . . 

Pedidos ao aeu auetor .1. A Uh 
7.K BOARBS—Pi lotas (Rio (íra-idn do ZA -
Sol) cB*és droga-iBs de bar 
Lebre, Irmão & ilei'o, ne.ila .-

(2."-!."'!> 

0 . 

pitai. 

- i.jni. ) 

C o n s p a n M a B r a g a n t l a a 

Paco publico que, no tnez de fevereiro 
proximo fnliiro. a tarifa movei a vigorar 
ncsla Companhia á a de'12 d . , ou 40 

1.-, sobre as bases das tab,: las 1 a 17. 
c m cxccpci'o das tabeilas 2, I e ~i. que 
r..i • do augmecto. o de 21 ' '-> a li-
bre a ba.so da tabeliã sal. 

iíra^ança, lá do janeiro de 1903. 

A. Fontes Junior 
10-4 Inspector geral 

OROAM LIA F £ D E B A Ç Í O EÄL'IITIXA BKA-

SILETBA 

Fundado em 188-'S, no Rio de Janeiro, 
com Hi paginas. Asaignn-ae na «Livraria 
Magalhíies», rua do t'oinmercio, n. 20. 
Publicação quinzenal. 

Anuo, adeantado—6J000. 10—4 
4.as, dom. 

P o r t e i r a d l j í l o i n u d o 

Tratamento por massage— 

B F A £ 2 2 1 2 0 3 ï â S , 8 
S. PAULO 30—28 

G E A Ï Ï B E E E X T M O K D I H Ä a i a L O f M U 

1 O O s © O © 

E x t r a c ç ã o o m H l D E A H I U Í , 

100:0005000 por 3S000-Iiiteiros I 85:000*000 por 5750—Qunrl'is 
«3:000*000 por l*500-Meio» I 6:000*000 por $150—Vijeajuo 

Todos cs prémios sâo integrnea, assim conto no prcoo dos bilhetes já está in-
clnido o sello do impoBto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamente, desde quo venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acceltam-ao agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de .MJ> 
para cima cm CADA EXTKACÇAO, dá-se boa commissio. 

As remesãoa de listas geraes, datas daa extracções, prospecto», cartazes e 
Informações, ser3o gratuitas. 

Esta loteria nada tem de comtnnm com qualquer onlra do Eatado da bergtpc. 
Todos cs prémios s io pagos integral c immediatamente. 

M - A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome, i.i vezes até r.o 
no mesmo Estado, A de toda a conveniência qne SEMPRE nus pedido» s-:ja 
declarado o logar. Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra inatrucçio 
de maneira a nJo haver a menor probabilidade du extravio da remessa 

T o d o s os p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s n C o m p a n h i a N a -

c iona l d e Lo te r i a s d o a E s t a do s 
CA IXA DO C O E B X I O , 10Í2—BIO DE JANEIRO 

Endereço tclegraphico : «R.OTESTADOS*—JTLU 

O d i r e c t o r - t l i e s o u r e i r o , A i i g n s l o d a R o e h a M o n t e i r o « a l i o 

r T w i i m 

C o n s e r v a , c s v i l n p p a 

U n a o n p i f j l i u t a r a 

t i b U i i n i l u n í e 

o Íh i i-n t<» 

o <lc(| i in 

C o r o n a 

« I c l ' a 

l i r l l o z i a 

C h i n i n a . - ^ . / E i g o i a © 

profumata inodora a hase di petrolio 

O I E 3 R T I F I C A T I 

volte 1'acqna 
Big. Angelo ^ j , ^ ° ' J7 ̂ esta, poiché™ltre 'li Tssere iginica, ,ll .vero an so.ve profumo, 

Ä " ! Ä T i Ä W Ä Tutti i buoni barbieri e parmcehlerl debboS, 

«enipre ben provvüti Vi fo pèrrlú lo mie felicita.lonl, e mi »ottoacrivo dl V. 8. Vot'or Oiorg,o ü 

Official« banitario Latera (Uomaj. 

í l o p O B l t a r l o 

i t c i i t o , n . 3 — 3 . F A 9 1 0 

13) 

i k g a n t a 

M O R E L L I . L a r g o S 

Dentista 
O clrurgiío-dentiat» Annlbal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido qua 
aeja, cm 24 horas, com um processo d» 
ma invenção. Obtura á amalgama, a o> 
só artificial, a esmalte, a granito oa mo» 
sa, por R$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2 Í J . 

Restanra dentes a ouro, por mais dif> 
ficil que aeja por 25* a 40:$. (nlo «np 
pregando o procesao bruaco do raartolloj. 
Limpa os dentes e o» toma alvos por 5 * 
a 20$. Extrao dentes aera dôr por 55« 
Colloca dentaduras com ou sem chapaa| 
dentes a pivot, corõaa do ouro e incrua* 
traçSea de brUiiautes. Tracta das mole» 
tios da bocca o corrige as anomalias doa* 
tai ias. Todos os trabalhos süo garantido» 
por muitos annos e praticados sem a mi» 
liima dôr, mesmo nas pessoas niaii ner* 
voltas, no consultório caprichosamente la* 
ttallado, cora todas as condições liygia* 
nicas e com apparelhoa doa mais moaoi> 
noa, observando a rigorosa anti-sepsia» 
aconselhada pelos methodo) dos maia coar 
lummados da cirurgia dentaria, 

í Consultas e operações, dos 3 horas U 
I 4 da tarde. (m) 

E u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

C a s a 

Vendas«, cm bôaa condições de nego* 
cio, a excellentc caaa para família d« 
tratamento, á raa do Bom Retiro, 84, 
ttroxima das entações Ingleza o Soroca* 
bana e do jardim pubiico. Tem no p ^ 
vimento superior uma nata e íi dormitor 
rio» e no inferior uma sala, um gabinet^ 
sala de jantar, dou* dormitorio-», copa, 
coxinha e commodos para empregados» 

Para tratar, cora o ar. José de Cala« 
zans, escriptorio na rua da Cominercio. 

( 7 . . . ) 

I 

Tendo a Prefeitura determinado a demolição do prédio do L a r g o de R a s a d o , n . 6, onde está estabelecida 

Aos srs. engenheiros e 
empreiteiros de obras 

Dou» habei» desenhista» encarregam-»» 
d i confecção, ampliação, redncção e co-
p a de plantas c outros trabalhos techaU 
«o». 

Hão encontrados das 11 ás 2 hora», i 

H u a K i a c l i i i e l u , n , 5 ! ) 
ao—I . ^ 

p á « a l i n h a m e n t o p e l a r u a d e S . J o » o e e m b e n ^ m j n t o d o ^ ® 

P ^ Ò T c ^ n h o í a ^ ^ o r l X . í ^ v L . ^ ^ p ^ f o t s d e a t p a c o , d o i o u ^ c o U e t e a d e f u a t » . 

c õ e a m u i t o v a n t a j o s a s . C o n v i d a - B e , p o i s , a f r e g u e s i a e a m i g o s d a C A f l t r o „ , a 1 

v e n d a f í o T m e ? » d ^ » ^ ^ ^ . * u ^ i ^ ^ ^ a ™ . a t a a n n l e a f a a . d . v l d a m e n U J u a M c a d a . 

LARGO DO ROSARIO, N. 6 Esta liquidação é séria e real 



m ^ 
Wm * + 

••M 
M v - v 

3 

jjJMÉÔT IjpWIlWWfJJW HPMIUI MPiUk " 
• V 

V ^ 

A r ' ' A 

m 

I .: 

i 

A proprietária deste antigo estabelecimento sito á 

R U A BENTO 

I-

communica aos exmos. hospedes e viajantes que, tendo 
adquirido, por arrendamento, o magnifico prédio contí-
guo, (Tora avante lhes poderá offerecer excellentes com-
modos, continuando inalteráveis os preços estabelecidos. 

sm 

8 - 2 

èm^mmmmè 
Estomago e Dyspepsias 

Incontestavelmente, o D igest ivo Rlojar-rieta é des-

coberta maravilhosa, e soffreiá do estômago quem nunca ti-

ver ouvido fali ar delle, entre a infinidade de medicamentos. 

KSo é j-.anacéa. 
D e p o s i t á r i o s t i o B r n s i l : 

§ i l v a A r a u j o & C o r n p . 
RIO DE JAh'EI RO 

3 - R u a P r i m e i r o de M a r ç o - 3 4 (4»j 

E L I X I R - T O N I C O 

& » 

N O Z D E K O L A 
D B 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado axclnsivamente com a VERDADEmA KOLA, directamente | 

Importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo sen indiscutível valor therapentico. 
comprovado por toda a Classe Medica B ra z i l e i e a que é 
íccorde em consideral-o um preparado de primeira ordem entre 

' ' os seus similares contra: 
A neurnathenln, > bjrpoconíria, a, nevralgias, an perturbasse» mentaes 

com depreas&o do «yatema nerroso, a debilidade do coraçfto, as mo-
' leattas do aitomago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 

a diabete«, a albuminuria, as diarrbâas chrouicas (dos tuberculosos, dos 
cachetlcos a dos palzes quentes) e a disenteria; empregado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou chronica«, alterando 
profundamente a nutriçüo. 

lia fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabaluos 
lutelioctuaes, etc., é o medicamento íuais efficaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41—Rio de Janeiro 
Para garantia exlja-so sempre a firma e o nome 

da Orlando Itangel. 

M DE III HM 
1—i 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda doe 

cabellos, ficando a cabeça im-

pregnada de um perfume delicio-

so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Gasa MUSSUM 
Importadora de perfumarias 

R u a de S ão Bento, 3 4 
S. PAULO 

a v i s o s a a ^ - ï ^ x ^ x i v x o i a 

N o i ' d d e u t s e l i e r L l o y d B r e m e n 

G 
O p j u j u o í o rtUenifto 

M. 

Jllumiiiado a liu tleetrlca c o l l ) U s o v s r E : C . VON CAKDELEBEN 

Sali ir i de Santos, em 28 do corrente, par» 

a i o D E J A N E I R O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
lcvatplo passageiros d* 1" o 3* classes. 

Praçoa das passageiasa do 1* classe, para An-
tuérpia e Biemen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem liôas e as mais niO'lerna9_accomm(>daç593 

para passageiros de 3 J c l a s se , e tem c o z i n he i r o por» 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem >le 3 ' c l a s s e paia L s s a o a o « l a -

de i r a , incluindo vinlio do mesa. r é i s I 3 5$000 . 
Recebe passageiros para as I l l m dos Açflres. 

Para passagens, fretes e maia informações, trati-33 c j n 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

P n i j t i p l i o » « p o 8 t e - f r ; i n ç n Í K 

S e z õ e s ou ma le i t as 

Febres Palustres e Intersiilttentos 
N E V R A L G I A S 

C u r a m - s e c o m a s 

Pias f k Fedegoso e Caferana 
PIIEPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c o A b r e i a S o l í r i i i t i © 

S. PAULO 

Baruel & C . — A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de Al.nei-

da & O.—Queiroz Mallet & C .— Pharmacia Castor, e em 

todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital e do 

interior. 2.* 4.' 6.» 
C a i x a , 2 $ r . O O 

HAHlüAS I'AltA BIENOS AIRKS 
SA1I1 DAS l'Ail A A EUltOPA 

( D a Santo, 11 de feveniro,/ ,« ^ J K ^ f t f S ^ W 

O LHPI.KNDI1K) PAQUETE POSTAT. 

CORDILLÈRE 
esperado do Rio da Prata cm «autos, no dia 10 de .fevereiro, anhirn para 

L I S B O A E B O R D E A U X 
O p a t j u o t o p o s t a l 

L u i - ( j o . M o u l e A l e g r e , S a n t o s — I O 

I t u n <! > S . l i e n t » , i t I — S . P a u l o 

Sicicíí Oéiicrah de Transports Marítimas à Vapsiir d) Mirsiilli 

O CCLEBItE VArOB rllAXCEZ 

Liverpool, Brasil and River Plate Stealers 
I < i n ] » T i a m p o r t «Sa H o l t 

HEHVI'JO DE rAHSAOEtüOS PAS! XElT-roBX 

JIEVFXIUS, do Rio 17 da fevaroira 
TENNYSON, de Santo« 27 • 

do Rio 2 m»'î® 
COLERIDGE, do Rio 17 

O PAQUETB 

I l l u u i t n a d o a l u i e l e o t r l c s 

Sabirii de San tos , no dia 29 do corrente, e do K i o da J a n e i r o , no di«31 
do corrente, para 

Bahia, Pe rnambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de 1» e 8* classes para os portos acima e pari 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aos paasafcelrof todo o conforto nsaaMirl® • t i * 

a bordo medico e criada. Viajem mais rapldà qua via Inglaterra a som aJ luso» 

veuientea do buldeaçfto. „ „ . 

Preço da passagem, em 3 ' classa, da Rio da Janeira para Naw-ïarli, $ l i > * 

(dollars, moeda americana) e de Santos, j M ™ . 
Os paquetes Tcimijaoii a Bijro» ttm também camarotes snperiores da 1" a 3« 

classes, custando mais 8JB°° em 1* classe, e Siõ"" em 3» ciasse para cada adulto. 
Para passagens e mais informares, trata-Si'. 

Em 8. PAULO, com _ 

GEO H. BRODIE, r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ] 
Em SANTOS, com os agentei . , „ 

Ï. S. Uampslúre & (!., Ld„ Rua t5 de Novoawra, 
E to BIO, com o» agentes 

NORTON MECfrAW St C., LDt 
HUA PHIUEIBO Vi. MARÇO, 6i 

rsperado da Europa em Santos, no dia 11 de fevereiro, saUirá para 

M o n t o v i d é o o B t i o nos-A i r 33 
Previue-se os srs. passageiros de que na agencia cm S.Pnulo. rua dcS.lícnto, 

Î9, vendein-so biibctcs de passagens para todos os vapores, quer forain cücala om 
Santos, qner partam directamente do Rio. 

Para mais informações, cora on agentes: 

AKTÜNE3 DOS S â M C S St C. 

Em S» Pcialo—Hua de S. Bento, 23. 
Em Santos—Kua X5 de Novembro, 05. 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 
Empresa : C. SEGUIN & C. 

B o l e Quarta-feira, 28 de janeiro -
E S T R É A 

DE 

T H E A T B i O S A N T ' A N N A 

para 

Rommm 
bailarina cosmopolita de transformações 

ENTRA TODU TROHE 
A'« 8 3|4 h o r a s Hão ha s s n h a s 

Soirée SELECTE 
com um programma escolhido e 

Todas as ultimas estréas 

G R A N D E C O M P A N H I A D B A M A T I Ç A 

M A § B B A C . Í A 
Do t h e a t r o Recre io , do Rio de J a n e i r o 

Fundada cm 20 do novembro de 1883 

H O J E — - l e i r a , 28 áe janeiro de 1 9 0 3 - H O J E 
( ; R M » E X0V1ÜAÜE THEATRAL 

Primeira representaçüo do drama pliantastico, em 5 actos e C quadros, do 
Tltcodoro liarriòre e E . Plouvier : 

O â l J Û M 
MEIA-NOITE 

A a i î c j â o n a A l l e m a n l i n — ^ l u i i l o l i 

M i « c - o i ] - u c è n e d o a c t o r E l a » B r a s a 
P — 

CJi-Amanhi!. grande successo por esta Companhia. Primeira representação do ce-
lebrft drama histórico de grande etpectaiuio, em 4 actos e ü quadros, de Eduardo 
Victorino, auctor do O ao V a d i a ? 

P E D E . ' A L V A R E S C A B R A L 

Prepara-se o palco para a deslumbrante montagem do grandioso drama «a ro. 
em 5 actos, 16 quadros e uma mijstica apolkeoae gloriai, em verão, de Eduanlo 
Garrido—O M A K T T B D O C A X V A R I O . (Pai i io , morte « reaurreiçSo de 
N. S. Jeans Chr sto), 

P r e ç o s e l i o r a s i l u c o s t u m e 

Os bilhete« acham-se á venda na Brasserie J'aulitle, das 10 horu da au-
abi ás i d a tarde"; depoii, na bilheteria do theatro. 

Cipoii do uptctacnlo, haverá bondes para todas aa linha«. 

DOMINGO -- W-t inée 

PROVENCE 
Espera lo do Rio da Prata em Santos, 8.iU;rá, no dia 2 d» fevereiro, 

G é n o v a o K T a p o l e s 

Preços das passagens 
]• classe—Génova e Nápoles 6S9 írj . 

, _ 500 frs. 
3» , _ . • . 140 frs. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condiydea seguintes : 
Ató Paris, ida 1* ciasse, frs 873 
Idem dito, idem 2* classe, frs 502 
Idem dito. dita, frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, Irs 1.109 
IdPin idem, dito 2* dita, frs 882 
lücin idein, dito 3° dita, frs 3ül 

Para passagens e mais informações, com os consignatários 

Â u í i i s i e s <Sc5$ S a n t o s & € . 
H m S . l > a u ! o — S t u a d e S . M e n t o , 2 0 . 

C m H a i i t o s — I t u a 1 5 d o N o v e m b r o , ( 1 ) , 

\ o l U o <lo J a n e i r o — R u a 1 . " d o M a r ç o , 3 3 . 

Bamkrg SilàamerikaniscliB DampfsoMfffaMs ftasíllssliafi 
SUtlÇO ESPECIAL KITS« «AUTOS E HÁlIRtTROO, C01I ESOILU Fít.1 

BIO DB JANKiaO. BAIII4 B I.MOÔ* 

VAFOÍIES A «ABIB 

iteiidoea 
São 1'aalo 

I I de fevereiro da 1993 
18 • • > • 

Bahia 25 » • > • 

O PAQUBTB AIXEXlO 

PETROPOLIS 
/• ' .''• Capt. J. E. FELDMANN 

Irá, CO dia 11 de fevereiro, par* 

Rio de Janeiro, Rahla, Madeira, Lisbli e Hambargd 
P r e ç o d a * p a s M g e n « d * :»> c l a s s e p a r a L t s b A a , 1 3 5 % 

Todo« a« vapore« desta Companhia l i a a borda coziolwIr» portagan. fora* 
« D vinho da meaa aa« paiaagnroa da 3* elaaaa. 

Todo« aa paquete« da Coapaahia «ia da caaatrB^ia nwdana, dlaialsaJoa > 
ilu electrica, poaauindo eapiaadidai accomaodaçaas para ptMagairo* da t* a l*aU«M<. 

Para fretai, pajaageoi a maia mforoiasíos, coo oa agente« 

S . J o U n s t o n & 
KVA BO COilMSBCia 11-4 PAULO 

VAPORES TRANSATLMTICÖS 
dos armadores A. POLCH y C. de Barcelona 

O MAfi.NIFICO TAQÜETE IIESPAXHOL DE TUIMEIBA CLASSB 

JOSE GALLART 
esperado em S a n t o s » procedente do Rio da Prata , aíó o 

dia 2 8 d e f e ve re i r o p. f., eabirá para 

R I O DE J A N E I R O 
C A D I Z 

M A L A G A 
B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 
G é n o v a e 

N á p o l e s 

Este vapor é illumiiiado a luz electrica e tem esplendi-

das accomraodaçQeB para passageiros de 1», 2» e 3* clasae. 

Preço das paseagens em 3*classe para os portos aeimfcj 

150 f r a n c o s ou ro . 
Os vapores desta l inha acceitam cargas e passageiros p^rà 

todos os portos da Hespanlia, com baldeação em Cadiz , 

laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-âè cota 

os conBígnatarios: 

Zerrenner, Bülow & C* 
81, Rua de S. Bento , 81 - S . PAULO (. .. 

10, L a r go Mon to A legro , IO - SANTOS 

itbiri 

G I R A R D ^ 
O Professor Hérard encarregado do Relatorío á Aca-^ 

demia demonstrou « que i jacumente acceito pelot dom-* 
te», bem tolerado pelo estomaqo, rataura o» força» e cura 
a chloro-anemia ; que o que distingue particularv\enk ette 
novo sal de ferro, i que nâo causa prisão de ventre, a com' 
bale, e elevando te a dose, obtem-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
dc estomago, empobrecimento de sangne; fortifica oi 
temperamentos fracos, excita o appetite, régularisa aa 
regra» e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, t, « a flolenat 
• mi MM)Htl MU1UI « NUtÉOU . , 

I. M • • • • I I . I I I l iwwl 

• J l 


